
Redacção e Publicidade: Av.* Dr. Lourenço Peixinho, 96-D/1.º- 

JORNAL REGIONALISTA DEFENSOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 

B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 
a 

PORTE PAGO 

  

ep 

  

FE ER 

Publicadas as normas de classificação e embalagem 

  

Há 1.100 
substâncias perigosas 
no mercado 
O «Diário da República» publicou ontem um decreto-lei que estabelece as regras de classificação 

embalagem e rotulagem de 1.100 substâncias perigosas. O diploma fixa também as normas a que deve 

obedecer a notificação das substâncias químicas que se queiram introduzir no mercado português e que não 

sejam ainda comercializadas na Comunidade Europeia. 
  

    LOS ANGELES — Pessoas em trajes menores esperam na rua ordens 

para voltarem ao hotel após a evacuação de que foram alvo 

em consequência do tremor de terra que abalou Los Angeles. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveirox 

embals    
  

O decreto-lei. 
Administração do Território. publicado em su- 
plemento com data de 17 de Julho, apresenta em 
anexc a lista das 1.100 substâncias perigosas 

Outro anexo indica os simbolos e indicações 
de perigo que deverão constar dos rótulos das 

ns dessas substâncias. 
São sete os símbolos apresentados, para iden- 

tificar produtos explosivos, comburentes, 
mente: inflamáveis. extremamente inflamáveis. 
tóxicos. muito tóxicos e corrosivos 

Para os produtos explosivos (E) é usada a 
imagem de uma bomba detonante, para os com- 
burentes (D), uma chama sobre um circulo, para 
os extremamente inflamáveis (F +) e facilmente 
inflamáveis (F). uma chama, para para os tóxicos 
(T) e muito tóxicos (T+), uma caveira sobre 
tíbias cruzadas, para os nocivos (XN) e irritantes 
(X1). uma cruz de Santo André, e para os cor- 
rosivos (C), o simbolo da actuação de um ácido. 

Para as indicações são usadas as letras «R». 

do Ministério do Plano e 

il- 

    

(Cont. na página 5) 

  

    CIDADE DO VA TICANO EE; Vista geral da Basilica de S. Pedro 
durante a missa celebrada e dirigida pelo Papa João Paulo ll. 

  

  Teleioto Reuter. usa — «Diário de Aveirox 
  

  O mesmo informador referiu que o 
local é «perigoso» 
peões, acrescentando que os populares que 
realizaram o corte de estrada vivem numa 
zona, conhecida por Fontainhas, cujas 
crianças, para frequentarem a escola, tem 

Barragem 
em estrada algarvia 
desfeita pela GNR 

— Três pessoas ficaram feridas 

para a travessia de 

  

Seis milhões de portugueses 
visitaram Espanha este ano 

Cerca de seis milhões de portugueses visita- 
ram a Espanha nos oito primeiros meses deste 
ano, ou seja. um aumento de 0,5 por cento em 
relação ao mesmo período de 1986 — informou 
ontem em Madrid. a Secretaria Geral do Tu- 
rismo. 

Nos oito primeiros meses do ano, os visi- 
tantes portugueses foram 5.949.499 contra 
5.917.862 no mesmo período de 1986, o que os 
fez ocupar o segundo lugar entre os turistas es- 
trangeiros em Espanha, depois dos franceses e 
antes dos britânicos. 

Os visitantes franceses foram 8.546.004, um 

aumento de 2.7 por cento. e os britânicos foram 
5.330.630. um aumento de 19,8 por cento. 

Em Agosto deste ano, 1.797.964 portugueses 
entraram em Espanha, o que supõe um aumento 
de 1.9 por cento e de 33,585 milhões de pesetas 
em termos absolutos em relação ao mesmo mês 
de 1986 em que os visitantes foram 1.764.109. 

Nos oito primeiros meses deste ano, visi- 
taram Espanha 35.760.282 estrangeiros, ou s 
um aumento de 7,5 por cento em relação ao 
mesmo periodo de 1986. 

Em Agosto, o número de turistas estrangeiros 
em Espanha foi de 9.375.372, isto é, um aumento 
de 3 porcento. 

    

Três pessoas ficaram ontem feridas num confronto entre forças 

da GNR e populares que bloqueavam uma estrada perto de Albufeira 

— disse uma fonte dos bombeiros locais. As forças da GNR foram 

incumbidas de desimpedir uma barragem formada por muitas 

pessoas» na Estrada Nacional 125, junto àquela povoação algarvia, 

em protesto pela não existência naquela zona de grande circulação 
de veículos de uma ponte para passagem de peões — explicou 

um praça do posto local da Guarda. 

de atravessar a via no local. 
A fonte da GNR frisou que os popula- 

res, apesar dos incidentes, se mantém 
concentrados junto à estrada. 

(Cont. na página 5) 

    JOANESBURGO — Esta 

é a mulher que «emprestouv 

o seu útero para fecundação 

dos óvulos da filha, 

conforme já referimos 

em edição anterior. 
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Dezenas 

de brasileiros 

expostos 

a radiações 

devido a incúria 

dum Instituto 
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Classe média 

  

do Brasil 

está a empobrecer 

LER NA PÁGINA 9 

sa o. 

O que ditaram 

os sorteios 

das Taças 

Europeias 
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É em Fonte 

Boa-Esposende 

o maior foco 

de peripneumonia 
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Estendidos 
na relva 

António Baptista 

  

  

Falava outro dia um colunista das injbi- 
ções que sofrem elementos da autoridade — 
cívica, policial e pedagógica — que os leva a 
uma falsa contemporização pseudi á- 
tica. E acudiu-nos o que dizia ao passarmos 
por uma escola e ao vermos, através das 
grades, estendidos na relva, amorudos parzi- 
nhos, menores, elas sobre eles, elas mais à 
vista do que os próprios rapazes. Quem nunca 
viu isto, ou tem deficiências de visão ou nunca 
passou por aquela escola; quem nunca viu 
isto, se por lá passou, deve ser, pelo menos, 
muito distraído. 

Imaginemos um pai ou uma mãe a pas- 
sarem e a verem a filha montando um rapaz — 
montando é o termo, pois estão às vezes como 
quem vai a cavalo sobre o pobre — deposi- 
tando beijinhos e beijocas e tudo o mais que se 
vê, a todas as horas — sem sairem de casa no 
caso daqueles que moram nas torres perto. 
Imaginemos o que fariam aquele pai ou aquela 
mãe! 

Mas será que os pais daquelas raparigas 
não passam nunca quando elas se encontram 
por ali, assim, quando os pais não passam por 
tá? 

É a clássica questão sobre a defesa dos 
ladrões da Idade Média: as populações 
congregavam-se à volta dos castelos para 
evitarem ou se defenderem dos ladrões, ou 
havia ladrões porque os aglomerados popula- 
cionais eram distantes uns dos outros? Ou, 
para usarmos o pessimismo do poeta espa- 
nhol, o homem passou quando a pedra caiu, 
ou a pedra caiu quando o homem passou? 

Das duas, uma: ou não há pais, ou as 
raparigas sabem a que horas os pais não 
passam, ou os pais não têm tempo para passar. 
Das duas, três, afinal. E os conselhos 
directivos das escolas? E os contínuos? E os 
professores? E os vizinhos das escolas que 
tenham filhos a presenciar os espectáculos? 

Estamos, com certeza, num planeta desa- 
bitado. E estamos a ver a cara de espanto de 
um alarve a retorquir-nos que somos purita- 
nos. Só que, insiste-se, não se acredita que um 
pai, sabendo a filha naqueles trajos, que é 
como quem diz naqueles modos e arranjos, se 
ficasse por ver. E se custa a crer que os 
conselhos directivos sejam cegos, então não 
se percebe por que é que não actuam. Não se 
percebe alias que ninguém lhes diga nada, se 
têm assim tanto trabalho que não vêem o que 
se passa à sua volta. Mas... 

Mas nós, agora, estamos a dizê-lo. A pe- 
dir que vejam o que toda a gente pode ver. 
Para que conste e não se diga que nunca se viu 
tal coisa ou nunca lhes foi dita em dias da sua 
vida.   
ISCAA: ABERTAS INSCRIÇÕES 

No Instituto Superior de Contabili- 
dade e Administração de Aveiro en- 

contra-se aberto, ate ao próximo dia 
13, o prazo para aceitaçao de candt- 
daturas de alunos para o curso de 
Estudos Superiores Especializados 
em Auditoria. 

Os interessados devem dirigir-se a 
Secretaria do ISCAA, sito na Rua dJo- 
ao Mendonça, 17-2.0, onde lhes pode- 
rao ser prestadas mais informaçoes. 
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Tratamento de esgotos 
da Barra e Costa Nova 

— Câmara estuda a melhor solução 

Em reuniao recente, a Câmara 
Municipal de Ilhavo debruçou-se so- 
bre as possiveis soluçoes para o pro- 
blema do tratamento dos esgotos das 
praias da Barra e da Costa Nova. 

O executivo começou por tomar 
conhecimento de uma informaçao do 
responsável pelo Gabinete de Planea- 
mento e Projectos, sobre o projecto 
de execução de uma estaçao de trata- 
mento de tais esgotos. Inicialmente, 
esta obra arrancou com a realizaçao 
da rede colectora de esgotos da Bar- 
ra, imediatamente seguida da execu- 
çao da rede da Costa Nova, assim 
como da construçao da mencionada 
ETAR, que prevê o tratamento de es- 
gotos atraves de- «lamas activas». 

Entretanto, a localizaçao deste 
equipamento, prevista numa zona in- 
terdita a construçao, no enfiamento 
da Ponte da Barra, tem suscitado al- 
guma polemica junto da opiniao pu- 
blica. A Câmara, por sua vez, preocu- 
pada com a manutençao e detesa do 
meio ambiente, . concordou com a 
analise de alternativas para o trata- 
mento dos afluentes. 

Neste sentido, tem-se desenvolvi- 
do esforços para testar a possibili- 
dade de instalar um exutor submarino 
que conduza os afluentes dos esgo- 
tos para o mar, tal como tem sido 
efectuado noutras praias do pais. 

Assim, a Camara decidiu abrir um 
concurso limitado para a execução 
de um estudo previo que detina a 
melhor soluçao a adoptar. Para o 
efeito, toram contactados varios gabi- 
netes da especialidade, uma vez que 
a implementação do exutor submari- 

no implica estudos relativos a morto- 

  

Trânsito em Aveiro 
vai sofrer alterações 

A partir do proximo dia 12 do cor- 
rente mes vai proceder-se a pavimen- 
tação de cerca de 20 mil metros qua- 
drados de artérias da cidade de 
Aveiro. 

Os trabalhos de pavimentação, em 
betuminoso quente, abrangerao as 
Ruas de Dias Cainarim, em Esgueira, 
assim como as de Hintze Ribeiro, de 
Sa, do Carmo e do Gravito (desde a 
antiga passagem de nivel de Esgueira 
ate junto da antiga Casa de Saúde), 
as de Domingos Carrancho, Capitao 
Sousa Pizarro, Mario de Sacramento e 
da Gulbenkian, os Largos da Apresen- 
tação e de 14 de Julho e a Praça Mar- 
ques de Pombal. 

A execução destes trabalhos im- 
plicara naturalmente atrasos e altera- 

coes ào trânsito, para o qual a Câma- 
ra Municipal solicita a maior compre- 
ensao por parte dos transeuntes e 
dos automobilistas. 

Preve-se que a partir do proximo 
dia seis do corrente se registe um 
corte de trânsito na Rua de Mario 
Sacramento, entre a Rua das Pombas 
e o cruzamento do Eucalipto. O corte, 
que sera efectuado nos dois senti- 
dos, tem em vista possibilitar a retira- 
da do «paralelo» e proceder a coloca- 
çao de tapete betuminoso a quente. 
Tais trabalhos deverao prolongar-se 
por duas semanas. 

Como trajectos alternativos, para 
entrar na cidade sugere-se seguir 
pelo Pao de Açucar ou NO Sul (junto 
aos Lactícinios). Para sair de Aveiro, 
nao se devera fazé-lo pelo Eucalipto, 
mas sim utilizar a Rua das Pombas e 
seguir pelo No Sul. 

Por sua vez, os autocarros utilizar- 

ao o itinerário entre a Rua das Pom- 
bas e o Eucalipto, sendo afectadas 
apenas duas paragens, a do Deposito 
de Agua e a do Centro de Telecomun- 
icações, ficando desde ja os seus 
utentes habituais avisados para não 
as utilizarem. 

togia e composição da costa de fun- 
dos, altura da coluna liquida, direc- 
cao e intensidade dos ventos, regime 
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Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro registou na 

sua area de actuação, e nas 24 

horas compreendidas entre as 12 
do dia 1 e as 12 do dia de ontem, 3 
acidentes de viação. 

Destes acidentes resultou um 
ferido ligeiro, nao havendo mortes 
a lamentar. 

de mares, ondas e correntes costei- Movimento na Lota 
ras, composiçao do afluente em bio- : 

cidas e caracteristicas da sua disper- de Aveiro 

sao no meio mantimo. E a partir des- 
tes estudos que sera determinado o 
comprimento do exutor. 

A Câmara entende que, na even- 
tualidade dos custos do projecto se- 
rem mais elevados, convem estudar 
as varias propostas, tendo em conta 
a qualidade de vida tutura das popu- 
laçoes e a preservação do meio ambi- 
ente local. 

Um outro assunto que esteve em 
analise na ultima reuniao do execu- 
tivo de Ilhavo toi o Plano de Porme- 
nor da Ermida. Foi deliberado subme- 

Durante o dia de ontem descar- 
regaram na Lota de Aveiro 8 bar- 
cos da pesca de arrasto costeiro, 
que deixaram 17.921 kg, num valor 
global de 3.411.870800. 

Da pesca das licenças em 
aguas espanholas, o  arrastao 
«BEIRA-VOUGA» descarregou 
6.585 ky de pescado que renderam 
571.470800. 

Da pesca artesanal a local ren- 
deu 413.090800 da venda de 127 kg 
de peixe. 

télo a concurso público, a fim de Movimento no Porto 
dotu: o Gabinete Tecnico de Obras e . 
Urbanisino da autarquia de um impor- de Aveiro 
tante instrumento de trabalho. Este 
possibilitara definir as construções a 
levar a efeito nesse lugar, por forma a 
que a urbanizaçao a implementar na 

Entraram no Porto de Aveiro, 
durante o dia de ontem dois bar- 
cos, os alemaes «KURT JENSEN» e 
o «SEA TRENT». 

zona tenha uma expansão equili- Saiu o navio-tanque, de nacio- 
brada, prevendo-se desde ja todo um nalidade inglesa, «BORTHWICK» 
conjunto de equipamentos que ftutu- em lastro: 4 
ramente ali se irao construir.     

  

  

Os Top's de Aveiro 
  

grande público. 

Após duas semanas de interregno voltamos ao convívio dos nossos 
leitores com as tabelas dos mais procurados e vendidos em Aveiro. 
numa iniciativa do «Diário de Aveiro» que conta com os apoios das 
Discotecas SORADIO e HITS e da MOLICEIRO FM. 

Algumas novidades mas sobretudo muitas continuidades... o que 
significa que as novidades nem sempre conseguem as preferências do 

Os destaques da semana terão de ser para os PINK FLOID e para 
MICHAEL JACKSON, e ainda para JOANA, que continuam a ser os 
grandes vendedores do mercado discográfico. 

No que se refere às videocassetes AMADEUS é um sucesso que 
promete continuar no video o êxito que obteve no cinema, o mesmo se 
podendo afirmar de TOOTSIE, que há dez semanas consegue manter-se 
nas listas dos filmes mais procurados. 

  

  

              

  

  

      

   

    

      

    

   

          

  

  

= Semana Semanas 

LP's anterior no Top 

1 AMOMENTARY L. OF REASON Pink Floid . 3 3 

2 "BAND... I 4 

3 PRIMITIVECOOL - Mick Jagger. — I 
4 JOANA... «- Joana... pe 2 10 

5 SOLITUD ANDING............ Suzanne Vega ....... — 9 

; SINGLES 

1 LABAMBA ... - Los Lobos........ 3 4 
2 BAILA... BAL - Francesco Napoli — l 
SEBAD = Michael Jackson. 4 3 
4 DESIREL Voyage «eres» — 1 
eu ONE ssa so Heart 8 4 
6 LUKA... rn “ Suzanne Ve 10 Den 

7 YOURETHE VOICE - John Pamhem. =— E 

8 ANIMAL. : Def Leppard — I 

9 SHATTERE AM ... Johnny Hates — I 

10  SWETTSIXT Billy Idol... — I 

À VIDEOMANIA 

ft AMADEUS 1 = 
2 TERRA SANGRENTA 5 2 

3 TOOTSIE 2 10 
4 O HOMEM DAS ESTRELAS = 1 
5 FUGA DO ESPAÇO 10 2 
6 ACÇÃO NINJA 8 2 
7 ASEREIA 9 4 
8 ESQUADRÃO PANTERA Te. I 
9 OLA AMIGOS Ss I 

10 SOLTEIROS E TARADOS 6 7 
      

Colaboração especial da DISCOTECA e VÍDEOCLUBE -SORADIO» 

    

  

 



DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 3 DE OUTUBRO 1587 

Notícias de Sever do Vouga 

EN 16 Albergaria-a-Velha-Fontelas do Vouga 
RS 

  

  

O pior escândalo 
da região de Aveiro 

Ao passar na Estrada Nacional n.o 
16, entre Albergaria-a-Velha e Viseu. 
repara-se que é como que se tenha 
estabelecido um separatismo de ra- 
ças e de nações, isto no que diz res- 
peito à divisão de distritos entre Avei- 
ro e Viseu. ; 

Passamos a explicar. E que en- 
quanto um distrito de Viseu apresen- 
ta um EN 16 bem entapetada, desde 

Viseu até Fontelas Do Vouga (extre- 
mo do distrito), Aveiro apresenta um 
tapete de buracos, que sao tantas 
vezes remendados ao longo do ano, e 
que sao prova evidente de que o di- 
rector da Junta Autónoma do Distrito 
de Aveiro não liga nada a esta rodo- 
via, desde Albergaria-a-Velha ate Fon- 
telas do Vouga. 

Quanto aos condutores que nela 
circulam, terão dito e perguntado: 
«Então o distrito de Aveiro nao e Por- 
tugal?... Porque é que foi entapetada 
esta estrada desde Viseu ate Fontelas 
do Vouga e não o foi ate Albergaria-a- 
-Velha, como se impunha?» 

Quantos acidentes se nao regis- 
tam nesta rodovia ao longo do ano, 
entre Fontelas do Vouga e Albergaria- 
-a-Velha, com os condutores a livra- 
rem-se dos buracos? Estes são inú- 
meros, não falando ja na péssima 
conservação da mesma. Nos dias in- 
vernosos chega a haver água ate ao 
meio da rodovia, isto em determina- 

das curvas entre a Foz do Rio Mau e 
Mouquim, obrigando os condutores a 
circularem num só dos lados da faixa 
de rodagem. Um perigo constante, 
que obriga também os condutores a 

tomarem as medidas mais precautas, 
devido as «ratoeiras» ali existentes. 

Sera que o Director da Junta Au- 
tonoma das Estradas do Distrito de 
Aveiro nao é capaz de solucionar es- 
te caso? Se o não tór, que deixe al- 
guem que seja capaz, porque nao se 
tolera numa EN 16, de nivel interna- 
cional, ver 20 quilômetros de rodovia 
cheios de buracos, e ao lado, já den- 
tro do distrito de Viseu, uma estrada 
entapetada que demonstra bem o 
asseio, a dedicação é o desenvolvi- 
mento progressivo da região, através 
do director da Junta Autônoma das 
Estradas do Distrito de Viseu. 

Pelo menos nós aqui, no conce- 
lho de Sever do Vouga, somos bem 
testemunhas destes factos e lastima- 
mos que na Junta Autónoma de Es- 
tradas de Aveiro nao haja uma pes- 
soa responsável que tome o cuidado 
de zelar por uma rodovia onde circu- 
lam anualmente milhares e milhares 
de viaturas. 

Nao chamamos a isto (injcompe- 
tência de quem quer que seja, mas 
sim o abandono, o desleixo, e o 
«quem lã passar que enfrente os 
obstáculos que lá aparecerem». 

Ate quando vai estar assim a EN 
16, entre Albergaria-a-Velha e Fonte- 
las do Vouga? 

Esta uma pergunta que deixamos 
ao director da Junta Autônoma de 
Estradas do Distrito de Aveiro, que 
concerteza tera uma resposta a dar 
para todos os que circulam nesta 
«estrada» internacional. 

  

Paradela do Vouga: 
    

Indústrias Nova Vouga 
paralisadas até quando? 

Quem passa em Paradela do Vou- 
ga queda-se e olha para as Indústrias 
Nova Vouga. No momento interroga- 
se a si próprio sobre o motivo por- 
que uma fabrica de moagem e mas- 
sas alimentícias estará assim ao 
abandono... 

E deveras impressionante como o 
Governo actual não poe medidas para 
que a mesma reabra e coloque nova- 

mente em laboração uma indústria 
com capacidades técnicas de alto 
valor a nivel europeu. 

Uma rodovia em fase de acaba- 
mento, de ligaçao a toda a Europa, e 
um elo de escoamento dos seus 
prestigiados produtos que outrora 
eram dos melhores, se nao os melho- 

res, que entravam nos mercados, 
desde o Minho até ao Algarve. 

E foi a boa qualidade com que 
entravam no mercado os seus produ- 
tos que fez com que alguém tentasse 
mesmo empacotar em outra unidade 
fabril, ou melhor, rotular com outra 
marca, os produtos fabricados na 
Nova Vouga, para que assim os mes- 

mos pudessem alcançar saida para o 
mercado. Alguns trabalhadores das 
Industrias Nova Vouga ainda chega- 

ram na altura a revelar O que se esta- 
va a passar, mas a força do patrona- 
to, possuidor de outras fabricas con- 
generes, mais nao fez do que apa- 
nhar a rede de clientes das Industrias 
Nova Vouga que gozavam nesse tem- 

po do maior prestigio a nivel nacio- 
nal 

Quanto às obras de alargamento 
das instalações fabris, que a adminis- 
traçao ali fez na altura, ninguém ga- 
rante que esses dinheiros não fos- 
sem exclusivamente da Banca Nacio- 
nai, que nesse momento emprestava 

dinheiro a todo o cidadão que se 
apresentasse bem engravatado. Só 
que esses empréstimos eram tantas 
vezes para fins próprios, isto é, para 
chalés, casas de praia, «porshes», 
etc, etc. As firmas e os trabalhadores, 
esses eram «objectos» secundários, 
que só eram lembrados como fontes 
de receita e nada mais. 

Mas, as Insdústrias Nova Vouga 
continuam encerradas, e isso não 
pode acontecer em pleno século XX. 
Que o Governo tome as medidas mais 
acertadas para que a mesma volte a 
funcionar o mais breve possivel, essa 
é a grande aspiração não só dos cer- 
ca de 150 operários que ali trabalha- 
vam, mas também de toda a popula- 
çao do concelho de Sever do Vouga. 
E que os senhores Deputados da 
Assembleia da Republica se lembrem 
agora de colocar em funcionamento 
as Industrias Nova Vouga, porque is- 
so de se lembraram de tal só em oca- 
sioes de eleiçoes é muito baixo para 
os lugares que desejam ocupar a 
custa dos indefesos trabalhadores, 
desde o agricultor que semeia o tri- 
go, até ao operário que o transforma 
em farinha e massas alimentícias nas 
fabricas Nova Vouga, a quem de més 
a més vem sendo prometida a sua 
reabertura. O ultimo prometimento 
era a reabertura em principios de Se- 
tembro. Mas isso não aconteceu. 
Agora é em Dezembro... Mas será 
Dezembro de 19877... Ou de 19882... 

Já chega de prometimentos a 
abra-se de uma vez para sempre as 
Indústrias Nova Vouga, para bem dos 
trabalhadores, de todo o concelho de 
Sever do Vouga e do nosso queri 
Portugal. 

u Augusto Silv 
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I Prémio Miguel Elísio de Castro 

  

Aberto concurso 
para entrega de trabalhos 

Ate ao proximo dia 10 de Novem- 
bro, esta aberto o prazo para a apre- 
sentaçao dos trabalhos concorrentes 
ao | Premio Miguel Elísio de Castro. 

O Premio, criado pelo Instituto 
Ferrera de Castro, tem o valor -de 
50.000 escudos e é atribuido bienal- 
mente ao melhor trabalho sobre o 
estudo do patrimonio natural e arqui- 
tectonico do concelho de Oliveira de 
Azemeis. 

Com esta iniciativa, o Instituto de 
Cuitura Ferreira de Castro procura 
homenagear a memória do medico e 
entusiasta de História do concelho de 
Oliveira de Azemeis que foi Miguel 
Elisio de Castro, assim como estimu- 

lar a elaboraçao de trabalhos que 
permitam o estudo do patrimonio na- 
tural e arquitectonico do concelho. 

Podem concorrer candidatos de 
qualquer nacionalidade, que apresen- 
tem trabalhos escritos em lingua por- 

  

Vai decorrer amanhã 

Convívio 
de trabalhadores 

dos transportes 
urbanos 

Vai decorrer amanha em Aveiro 
um convivio cultural e recreativo dos 
trabalhadores dos transportes urba- 
nos. 

Alem dos trabalhadores dos trans- 
portes colectivos de Aveiro, vão parti- 
cipar neste convivio os seus colegas 
de Braga, Barreiro, Coimbra, Portale- 
gre e Porto. 

O programa do convivio tem o seu 
inicio marcado para as 10.45, hora em 

“que se prevé a chegada dos convivas 
a variante de Aveiro, junto ao Pao de: 
Açucar. k 

Pelas 11.15 haverã uma sessão de 
boas-vindas nos pavilhões de exposi- 
ções da Câmara Municipal de Aveiro, 
a que se seguira uma prova de atle- 
tismo. Depois da entrega de premios 
aos vencedores, pelas 13 horas, será 
feito um intervalo para almoço. 

A tarde sera preenchida com acti- 
vidades culturais e recreativas, com 
início previsto para as 14.20, com a 
actuação do conjunto «Os Cinco Ami- 
gos». O folclore estará tambem pre- 
sente, com o Rancho do Carregal 
(Aveiro), seguindo-se a actuaçao do 
conjunto musical «Os Perus», do Tro- 
viscal. 

Apos um breve intervalo, as 16 
horas, os agrupamentos referidos 
voltarao a actuar, terminando o convi- 
vio pelas 18.15. 

De referir que durante todo o con- 
vivio funcionará no local um serviçe 
de bar. 

tuguesa, dactilografados, nao exce- 
dendo 100 páginas modelo A4, e assi- 
nados com pseudônimo. Os traba- 
lhos a concurso devem ser entregues 
em envelope fechado, dirigido ao Ins- 
tituto de Cultura Ferreira de Castro, 
sito na R. Prof.a Elisa Castro Costa, 
em Oliveira de Azemeis. No seu inte- 
rior os envelopes devem conter qua- 
tro exemplares do trabalho, bem 
como um sobrescrito lacrado com a 
identificação do candidato. 

Os originais apresentados a con- 
curso nao serao devolvidos e o ICFC 
reserva-se o direito de os publicar ou 
fazer publicar. 

O juri, de cuja decisao não cabe 
»recurso, é constituido por três perso-. 
nalidades de reconhecida competên- 
cia que poderão não atribuir o pre- 
mio, no caso de considerarem que 
nenhum dos trabalhos apresentados 

manifesta qualidade que o justifique, 
podendo, no entanto, atribuir men- 
ções honrosas. 

Quanto ao prémio, uma vez aceite 
será entregue em sessao pública, a 
realizar até final do corrente ano. 

Para mais informaçoes os inte- - 
ressados deverão contactar O Insti- 
tuto de Cultura Ferreira de Castro. 

  

Lúcia Maia 
expõe pintura 

A partir de hoje, e ate ao proximo 
dia 11, vai estar patente ao publico, 

na Galeria Municipal, uma exposiçao 
de pintura de Lucia Maia. 

Lucia Maia possui o Curso Supe- 
rior de Escultura da Escola Superior 
de Belas Artes do Porto e, enquanto 
estudante, recebeu o Prêmio Soares 
dos Reis. 

Entre as suas obras destacam-se 
um trabalho escultorico em bronze, 
existente nos jardins de Santa Maria 
da Feira, bem como um outro traba- 
lho de escultura na Capela de Nossa 
Senhora da Alegria, em Albergaria-a- 
-Nova. Da sua autoria e também o 
busto de Francisco Augusto Marques 
da Silva, existente no Parque de Jo- 
gos de Ovar. 

Participou em varias exposiçoes 
colectivas no Porto, Lisboa e Coim- 
bra. Em 1985 levou a efeito uma expo- 
sição individual de pintura, em Coim- 
bra, e participou numa exposiçao co- 
lectiva do MAC, em Condeixa. No 
mesmo ano tambem teve os seus tra- 
balhos presentes na exposiçao «Arte 
e Desporto», promovida pelo Comite 
Olimpico Português, em Lisboa. 

Em 1986 participou em exposições 
colectivas do MAC, em Cantanhede e 
Coimbra. 

Lucia Maia, que agora apresenta 
as suas obras de pintura em Aveiro, 
esta ainda representada em varias 
colecçoes particulares. 

  

  

NÃO ROUBARAM 
MAS INCENDIARAM 

Um cidadao residente na cida- 
de de Espinho apresentou queixa 
na Policia de Segurança Publica 
local, por desconhecidos lhe te- 
rem incendiado o seu veiculo, que 
se encontrava estacionado na via 
publica, ontem cerca das 2,30 ho- 
ras. 

A vitima declarou ainda que os 

autores da «proeza» têntaram pri- 
meiro turtar o referido veiculo. 
Como nao o conseguiram pega- 
ram-lhe fogo, causando um prejui- 
zo de cerca de 150 contos. 

=AMArE 
CONSTRUÇÕES. LDA. 

Mais 30 Novos Apartamentos, de 

qualidade, no Bairro do Liceu. 

  

10% de entrada — 90% no acto da 

escritura. 
    

Beneficie também do sorteio de. 

um AUTOMÓVEL a efectuar entre 
os compradores. 

Av. Dr. Lourenco Peixinho n.º 174 e 3800 AVEIRO 
Teis. 20641/20590          
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Por iniciativa da ABIMOTA 

ÁGUEDA 

  

Industriais discutiram problema 
da poluição na Câmara Municipal 

— Apontada uma solução «viável» 
O problema da poluiçao industrial 

que assola a regiao de Agueda, tem 
vindo a ser, nos ultimos dias, uma 
questao abordada com inusitada in- 
sistencia. 

Na passada quinta-feira, por ini- 
ciativa da ABIMOTA, realizou-se uma 
reuniao na Câmara Municipal de 
Agueda, na qual o problema da con- 
taminaçcao do meio-ambiente pelos 
efluentes galvanicos toi, mais uma 
vez, objecto de discussao. Estiveram 
presentes os Presidentes da Câmara 
Municipal e da ABIMOTA, respectiva- 
mente Jose Julio Ribeiro e Aurélio 
Ferreira, o Seçretario-Geral daquele 
organismo, Júlio Dinis Saraiva, Dias 
Costa, da Direcçao Geral da Qualida- 
de do Ambiente e, ainda, cerca de 
duas dezenas de industriais cujas 
unidades estao sediadas nas zonas 
da Borralha, Brejo e Vale do Grou. 

Aurelio Ferreira, apontando os 
motivos que deram lugar a convoca- 
cao do encontro, começou por afir- 
mar que «alguns dias depois de va- 
ros orgaos da Comunicação Social 
terem noticiado uma descarga indus- 
trial mortifera no Rio Agueda, uma 
fiscalização da Hidraulica do Monde- 

go visitou varias empresas, tendo le- 
vantado autos a algumas e proposto 
o levantamento a outras», salientan- 
do, de seguida, «a preocupação dos 
industriais da zona da Borralha relati- 
vamente ao problema da poluição e à 
sua resolução». 

O presidente da ABIMOTA referiu 
ainda um estudo elaborado em 1973 
pela Câmara de então, (chegou a es- 
tar em Agueda, a convite do Munici- 

  

CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES 
DE PORTUGAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE CORREIOS 
DO CENTRO 

DEPARTAMENTO POSTAL DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1— Designação — Empreitada de construção do edifício 

dos CTT de Murtosa 

2— Descrição — Edifício de três pisos com cinco frac- 

ções: 
Parte A — r/chão — Estação Correios (CTF), área 

bruta 225 mZ 
ParteB— 1.º andar— T1 — área bruta 68,7 m2 
Parte C— 1.º andar — T3— área bruta 114,8m2 

ParteD— 2.º andar— T1 — área bruta de 66,7 m2 
Parte E— 2.º andar — T3 — área bruta 114.8m? 

3-— As propostas deverão apresentar: 
— preço para a construção das partes AeC; 
— mais-valia a atribuir aos CTT pelo direito de 

construção das partes B, De E; 
— idem na hipótese do direito de construção 

reportar a B,C, De E. 
Os CTT reservam-se o direito de não transmitir qual- 

quer das partes, de acordo com o processo de concurso. 

4— Prazo de execução total da obra — 365 dias 

5-— O Processo de concurso e documentos -comple- 

mentares poderão ser consultados durante as horas 
de expediente em: 
a) Estação de Correios da Murtosa; 

b) Departamento Postal de Aveiro; 
c) Serviço de Edifícios da Direcção Regional de 

Correios do Centro (DRCC4) — Av. Fernão de 

Magalhães, 223-4.º, em Coimbra — Tel. 28181; 
d) Câmara Municipal de Murtosa. 

x 
&-— Qualquer tipo de dúvidas ou informações serão 

prestadas na DRCCA. 

7— Dataehora limite de apresentação de propostas: dia 
13 de OUTUBRO de 1987, até às 16 horas. 
Endereço para onde devem ser enviadas as pro- 
postas: DRCC4— Av. Fernão de Magalhães, 223-4.º 
— 3000 COIMBRA. 

8— O elvará exigido é I Categoria, 1.º subcategoria, e da 
classe correspondente ao valor da proposta. 

9— O acto público do concurso realiza-se no dia 14 DE 

OUTUBRO de 1987 pelas 16 horas em Coimbra, na 

DRCCA. 

10— Para efeitos de adjudicação a proposta mais van- 
tajosa é obtida peia análise dos seguintes pontos: 
— custo final; 
— características técnicas e garantia de bos execu- 

ção 
— prazo e programa de execução 
— referências técnicas, bancárias e outras que se 

julguem necessárias. 

(«Diário de Aveiro», N.º 694, de 3-10-87).     
  

pio, um técnico italiano), e um outro 
estudo realizado em 1983, trabalhos 
que, ate 1987, nao tiveram qualquer 
seguimento, e, a rematar, reafirmou o 
«empenhamento da ABIMOTA na re- 

solução do problema». 

SOLUÇÃO DEVE ABRANGER 
TODAS AS GALVANOPLASTIAS 

O presidente da Câmara, depois 

de referir que «o Municipio nao pode 

assumir sózinho a problema da polui- 

cao», referiu a realização de um en- 

contro entre responsáveis camara- 

rios, da AIA e da DGQA, da qual resul- 

tou a criaçao de um Gabinete de In- 

tervenção Ecologica, que funcionara 

no edificio dos Paços do Concelho e 

será constituido por tecnicos da CM, 

da Secretaria de Estado do Ambiente 

e da AIA. 
Prosseguindo, Jose Júlio Ribeiro 

anunciou que, no próximo mês de 

Novembro, iria ser discutido o proto- 

colo a assinar entre as atras citadas 

entidades, protocolo que «tornará in- 

terventor» o Gabinete de Intervenção 

Ecologica. 
O eng. Dias Costa, da DGQA, 

apontou que «na zona de Agueda há 

cerca de 200 galvanoplastias», e, re- 

portando-se ao estudo elaborado pe- 

to HIDURBE (que preconizava a im- 

plantação de uma estação de trata- 

mento piloto no Brejo, abrangendo 14 

empresas), afirmou que «como na 

zona de Águeda existem cerca de 200 

galvanoplastias, e se aplicasse esse 

estudo, aproximadimente 95% das 

unidades industriais ficariam de to- 

ra», para acrescentar que «a Secreia- 

ria de Estado pretende resolver O pro- 
blema de todas as fabricas da zona e 
nao apenas de 14». 

Dias Costa apontou outro proble- 
ma, «o facto de nem todos os indus- 
triais com instalações galvanicas se- 
rem associados da AÍA, que, em con- 
junto com a Câmara, e o interlocutor 
da Secretaria de Estado», acrescen- 
tando que, para colmatar esta ques- 
tao, «dever-se-a, por um lado dialogar 
com a AIA e com a Câmara Municipal 
e, por outro, através da Câmara, com 
industrias galvânicas nao filiadas na 
AIA». 

O tecnico da DGQA, a finalizar, 
pormenorizou as linhas de actuação 
que vao ser tomadas, referindo que 
«depois da assinatura do protocolo, 
que definira as responsabilidades, as 
comparticipações financeiras e o fa- 
seamento dos trabalhos, sera elabo- 
rado um caderno de encargos como 
base para o lançamento de projectos, 
abrindo, de seguida, um concurso 
publico para a realização de um pro- 
jecto de execução para passar, por 
fim, às obras». 

AVANÇADA UMA SOLUÇÃO 

A ABIMOTA solicitou ao Director 
Geral de uma empresa fornecedora 
de produtos galvânicos que apresen- 
tasse, nesta reunião, um projecto que 
poderá constituir uma solução para o 
problema da poluição industrial na 

zona de Agueda. 
Sérgio Abrantes, depois de referir 

que «é dificil para a indústria de 
Águeda investir milhares de contos 
numa estação de tratamento», expla- 
nou o tipo de solução que preconiza. 

  

    

Reunião 

No âmbito dos audiovisuais para a infância e juventude 
um 

europeia em Tróia 
durante o Festival de Cinema 

O Festival Internacional de Cinema de Tróia 
— cuja terceira edição decorre de 31 do corrente 
a 8 de Novembro — acolhe este ano cerca de 
trinta personalidades representando todos os 
países da Comunidade Económica Europeia. 
para uma reunião em que será criada a Ásso- 
ciação Europeia do Filme para a Infância e 
Juventude. 

A reunião é promovida pelo Centro Português 
dr» Filme para a Infância e Juventude, com o 
p ttrocínio do Festival de Cinema de Tróia. Entre 
cs participantes realizadores. produtores. 
cirectores de festivais. etc.. — destacam-se 
Ienri Roanne Rosenblatt. director-geral da In- 

————————— e 

LOTARIA DA REPÚBLICA 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 71.997 — 80.000 contos. 

2.º prémio — 32.258 — 12.000 contos. 

3.º prémio — 65.066 — 3.000 contos 
(vendido pela Casa da Sorte). 

Prémios de 150.000500 — 560. 804. 1305, 

3215. 7307. 8478. 16987. 17479. 20613. 20703. 

22591. 24636. 24750. 25873. 26724, 26886. 

31066. 33178. 39353. 39801. 42737. 43682. 

43858. 44137. 45022, 54990, 55435, 57752. 
59354. 59848. 60849, 64184. 64409, 65738. 
68976. 71248. 71486. 76964. 78213. 79540. 

Prémios de 343.600800 — Aproximações 
do 1.º prémio — 71.996 e 71.998. 

Prémios de 15.000800 — Aos números 

cujos 3 algarismos finais sejam — 152, 174. 
350. 515. 612. 636. 786. 810. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2." e 3.º prémios — 066. 258, 997. 

Prémios de 9.000$00 — Aos números cujos 

2 algarismos finais sejam — 09, 19,22,78,82. 

Prémios de 12.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2." e 3.º prémios — 71.901 a 72.000: 32.201 a 
32.300: 65.001 a 65.100. 

Terminações — 7: 8.000800; 6-8: 6.000500. 

  

   

  

formação. Comunicação e Cultura da Comissão 
da Comunidade Europeia, e um representante do 
Goethe Institut. entidade que patrocinará a pró- 
xima reunião. a realizar em Bruxelas. Henri 
Rosenblatt é também o responsável pelo projecto 
MEDIA. que visa a produção. distribuição e 
financiamento dos produtos audiovisuais euro- 
peus. 

A inexistência, até à data. de qualquer as- 
sociação que reúna e defenda os interesses dos 
filmes europeus para a infância e Juventude, 
justifica as maiores expectativas em torno deste 
Encontro. já que a Associação Europeia que se 
pretende constituir responderá às preocupações 
do Parlamento Europeu no que respeita ao futuro 
da produção cinematográfica. preocupações 
essas sintetizadas no seu documento «Programa 
de Acção para uma Indústria Cinematográfica 
Europeia-. 

As sessões de trabalho dos representantes 
comunitários decorrerão entre 5 e 7 de No- 
vembro. estando em debate os seguintes temas; 
produção e distribuição dos filmes europeus para 
a infância e juventude: post-sincronização e 
distribuição: análise e discussão do estatuto da 
Associação. O projecto de dobragem e distri 
buição. que será discutido na reunião de Tróia. 
foi elaborado por Bruno Berghs. de Bruxelas, 
devendo a sua execução ser financiada pela 
Comissão da Comunidade Europeia. 

No âmbito da reunião serão apresentados no 
Festival de Cinema de Tróia três filmes inéditos, 
destinados à infância e juventude, com a presença 
dos respectivos realizadores: «Jean Sans Peur-, 
de Jeff Cassiers (Bélgica); «Dez Zappler-. de 
Wolfram Deutchmann (RFA). e «The end of the 
world man», de Bill Mislelly (Irlanda). A entrada 
de crianças e jovens, para as sessões com estas 
películas, será gratuita. As projecções serão 
acompanhadas de tradução simultânea. 

Na conferência de imprensa que anunciará a 
programação do III Festival de Tróia — a realizar 
no próximo dia 12 — será apresentado o pro- 
grama definitivo desta reunião europeia. 

   

  

  

SÁBADO, 3 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Segundo o projecto apresentado, 
cada galvanoplastia disporia de um 
equipamento, com duas colunas de 
resinas catiônicas e aniónicas, que 
receberia as águas galvânicas, rege- 
nerando-as. Quando as resinas ficas- 
sem saturadas, a coluna seria envia- 
da a uma estação central, (Mendes da 
Paz, um dos industriais presentes 
disse que esta estação central pode- 
ria ser gerida por uma sociedade anó- 
nima de empresários), onde” seria 
substituida. Nesta estação seria tam- 
bem feito o tratamento dos residuos 
de cromio, num tanque, e de cianetos 
e zinco, noutro tanque. 

Segundo Sérgio Abrantes, utilizan- 
do este sistema, «as empresas teriam 
um investimento minimo e nao se 
preocupariam com as águas galvâni- 
cas». Quanto ao investimento, ainda 
segundo o apresentador do projecto, 
e em numeros referentes a 1986, o 
equipamento a instalar em cada em- 
presa custaria cerca de 2000 contos e 
a estaçao central cerca de 15 mil con- 
tos. 

Sergio Abrantes salientou ainda 
que «em seis meses este sistema 
poderia entrar em funcionamento». 

Uma solução, já apontada alias 
pelo empresario aguedense Florindo 
Cura em entrevista concedida ao nos- 
so Jornal, que é viavel para a região, 
como considerou o tecnico da DGQA 

presente no encontro. 

AS CONCLUSÕES DA REUNIÃO 

Das varias conclusoes deste en- 
contro entre industriais, a Câmara 
Municipal e tecnicos ligados ao am- 
biente, destacam-se, sem dúvida, a 
recomendação dada aos empresarios 
presentes no sentido de serem toma- 
das todas as precauções possiveis e 
de facilitarem o fornecimento de da- 
dos que permitam o levantamento da 
situação, o facto de ir ser dado co- 
nhecimento do projecto apresentado 
por Sergio Abrantes a Secretaria de 
Estado do Ambiente e dos Recursos 
Naturais e, ainda, o compromisso que 
o presidente da Câmara assumiu, no 
sentido de manter informada a 
ABIMOTA quanto ao desenvolvimento 
das iniciativas para resolver o pro- 
blema da poluição. 

Br É 

(Albergaria-a-Velha): 

  

   

  

    

Semana Cultural 
inclui Encontro 

de Bandas de Música 
Promovido pela Associaçao Re- 

creauva e Musical Amigos da Branca, 
e integrado na Semana Cultural a 
decorrer naquela freguesia. realiza-se 
amanha o | Encontro de Bandas de 
Musica do Concelho de Albergaria-a- 
“Velha. 

A esta iniciativa aderiram desde 
logo as tilarmonicas concelhias, ou 
sejá. a Banda Velha Uniao Sanjoanen- 
se, de S. Joao de Loure, a Banda Cul- 
tural e Recreativa Uniao Pinheirense, 
do lugar de Pinheiro da mesma fre- 
guesia, a Banda Sociedade de Instru- 
cao e Recreio Angejense, de Angeja, 

e. naturalmente, a Banda promotora 
“o Encontro e da Semana Cultural. 

Do programa constam um desfile, 
às 15 horas, seguido de um concerto 
ate ao tim da tarde, e de um jantar de 
contraternizaçao. em que estarao pre- 
sentes us componentes das filarmó- 
nicas e as respectivas direcçoes, 
bem como as autoridades da tregue- 
sia e do concelho. Finalmente havera 
um concerto nocturno. que terminara 
cerca das 24 horas. 

No lim-de-semana seguinte havera 
folclore. contando-se com a partici- 
paçao du Cancioneiro de Agueda e 
do rancho Folclorico de Sevar do 
Vouga. Actuarao tambem os conjun- 
tos musicais «Nova Gera» e «Mega». 

De salientar que todos os fundos 
que forem conseguidos na Semana 
Cultural se destinam a compra do 
novo instrumental da Associação 
Recreativa e Musical Amigos da Bran- 

ca. 
Jacinto Martins 
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Barragem em estrada algarvia 

desfeita pela GNR 
(Da 1.º página) 

A mesma fonte dos bombeiros de Albufeira 
disse que dois feridos foram transportados para o 
Hospital de Albufeira e o terceiro, com trau- 
matismo craniano. para o Hospital de Faro. 

O presidente da Câmara de Albufeira, Xavier 
Xufre. reconheceu que a população tem razão 
para o protesto. já que através de oportunas 
exposições à Junta Autónoma das Estradas. 
demonstrou a urgência da construção do viaduto. 

Referindo-se à actuação da GNR, comentou 
que «situações de força não têm razão de ser num 
Estado democrático. 

Macacos no 
De 29 para 30 do passado mês de Setembro 

mandaram para o espaço um satélite biológico 
numa missão a vários títulos sem precedentes. 
Trata-se do «Bion-8», que é, de facto, o oita- 
vo satélite biológico especializado da série 
«Cosmos», mas que se distingue dos anteriores 
por duas razões: em primeiro lugar reúne a bordo 
uma gama vasta de espécies vegetais e animais 
que vão de seres unicelulares até primatas; por 
outro, a missão reúne, em estudos, instituições 
e cientistas da URSS, Hungria, RDA, Polónia, 
Roménia, Checoslováquia, EUA, França e — 
pela primeira vez neste género de pesquisas 
internacionais — a Agência Espacial Europeia. 

No ponto de vista da aventura cósmica do 
homem, o aspecto mais importante deste lança- 
mento é a inclusão de macacos («macaca mu- 
latta») na população do «Bion-8-. Só que. por 
isso mesmo, a permanência em órbita teve de ser 
severamente encurtada. 

«Podemos organizar voos cada vez mais fre- 
quentes e prolongados para seres humanos, gra- 
ças às informações já colhidas sobre os processos 
que ocorrem sobre os organismos vivos sob in- 
fluência de factores cósmicos», explica Oleg 
Gazenko, director do Instituto dos Problemas de 
Medicina e Biologia. «Estas informações fazem 
falta ao necessário aperfeiçoamento dos sistemas 
de segurança dos engenhos cósmicos. Os ma- 
cacos, na sua qualidade de parentes mais pró- 
ximos do homem, têm-nos facultado preciosas 
informações neste domínio. Mas há também la- 
cunas que tentaremos combater através de pro- 
gramas de pesquisa. 

«O nosso primeiro voo com macacos a bordo 
foi organizado em 1983 e durou cinco dias. O 
segundo foi em 1985 e durou sete. Houve tam- 
bém um americano com o macaco «Bonie» que 
ficou nove dias em órbita, recorde de perma- 
nência, mas que teve de regressar antes do 
previsto. E preciso ter em conta que sabiamos 
muito pouco sobre os macacos e que, por isso, 
não podiamos organizar os seus voos da forma 
mais conveniente. -Não havia, portanto, os mé- 
todos mais eficazes nem a aparelhagem mais 
adequada. Hoje o nosso Instituto dispõe de tudo 
isto. Esperamos, assim, que a experiência 
acumulada é as novas soluções técnicas, a pre- 
paração minuciosa e o treino dos macacos, que 
dura há um ano, nos permitam efectuar em 14 

  

   

     

    
    

Top norte-americano 

    

“Isto foi uma pouca vergonha», disse um 
habitante de Albufeira ao comentar a actuação do 
corpo da GNR. 

A população do Bairro de Fontainhas, in- 
cluindo as crianças que frequentam a escola 
primária local, bloquearam durante a madrugada 
a Estrada Nacional 125. conhecida pela «Mar- 
ginal do Algarve» como protesto contra a falta de 
medidas de segurança no acesso àquele estabe- 
lecimento. 

Segundo relato dos populares, há oito dias 
que as crianças não vão à escola, na expectativa 

cosmos 
dias todos os testes incluídos no programa deste 
voo. Mas a eventualidade de uma aterragem pre- 
matura do aparelho, apoiada num sistema de 
pára-quedas, não é de excluir. Tudo dependerá 
do estado de saúde dos macacos e da sua vontade 
de trabalhar. Numa simulação de voo todos os 
seis primatas seleccionados entre 50 candidatos 
da mesma espécie passaram folgadamente no 
exame. Dois foram designados como tripulação 
principal. com dois suplentes e dois de reserva. 

Este académico recordou seguidamente que a 
«norma» da saúde humana no Cosmos difere 
muito da que conhecemos em condições terres- 
tres. Nos primeiros cinco ou sete dias, os cosmo- 
nautas queixam-se de diversas incomodidades e 
mesmo da impossibilidade de se concentrarem no 
seu trabalho. 

«Neste caso», diz, por sua vez, Evgueni 
Hine, doutor em Biologia, «registamos nos 
primeiros cinco a sete dias uma tendência nos 
primatas para a normalização das funções. Mas, 
embora o seu estado geral melhor incontesta- 
velmente, não se pode falar de normalização 
completa da maioria das funções e, portanto, de 
um aumento da aptidão para trabalhar neste pe- 
ríodo. Um cosmonauta consciente da suas res- 
ponsabilidades faz tudo para ultrapassar a sua 
fraqueza, a sua indisposição e as suas sensações 
de doença, esforçando-se acima de tudo para 
cumprir as tarefas que lhe foram atribuídas. Mas 
nós, os investigadores, temos de recolher «dados 
puros». 

E preciso atingir uma compreensão mais pro- 
funda e mais completa da natureza das transfor- 
mações que se operam no organismo sob a in- 
fluência da falta de gravidade: como se reper- 
cutem os seus efeitos sobre os diferentes sistemas 
responsáveis pela saúde e pelo estado funcional. 
Precisamos, por isso, de experiências suplemen- 
tares sobre métodos e processos que muitas vezes 
não podemos testar em homens sobrecarregados, 
durante o voo, com numerosas missões cientí- 
ficas e económicas importantes». 

E isto que se vai tentar com os macacos e 
também com ratos brancos. O programa «Bion- 
-8» inclui simultaneamente experiências com 
outros seres vivos tais como organismos unice- 
lulares, plantas superiores, insectos, peixes e 
anfíbios. 

Whitesnake lidera «singles» 

e Michael Jackson os álbuns 

  

JACKSON: 1.º NOS ÁLBUNS 

  

de que os pais fossem recebidos por um res- 
ponsável que desse garantias da tomada de tais 
medidas. 

O bloqueio começou cerca das 5.00 horas 
- formado por umas três centenas de pessoas que 
impediram. com os carros. a circulação do 
trânsito. : 

As primeiras forças da GNR chegaram meia- 
“hora mais tarde. sendo reforçadas por mais 
elementos e cães, cerca das 7.30 horas. 

Foi então. perante a recusa da desobstrução 
da estrada. que os guardas carregaram à bas- 
tonada. agredindo várias pessoas. entre as quais 
uma criança. 

«Só se pretendia a presença de uma pessoa 
responsável. disse um dos populares. indignado 
com a violência da Guarda. que teria afastado as 
crianças da faixa de rodagem «aos empurrões e 
puxando-lhes pelas pernas». 

Foram as próprias professoras da Escola das 
Fontainhas que alertaram os pais das crianças 
para o perigo que estas corriam por terem de 
atravessar a estrada no caminho para a escola. 

A perigosidade da via agravou-se ultima- 
mente. segundo os locais, com 0 alargamento da 
faixa de rodagem e consequente aumento de 
velocidade dos veículos que ali transitam. 

Cinco adultos e uma criança foram já vitimas 
de atropeiamento desde o alargamento daquela 
via. feito com comparticipação da CEE mas sem 
a devida atenção. segundo a opinião dominante 
em Albufeira, à segurança dos transeuntes. 

Há 1.100 

Estão a nascer 

muito menos 

portugueses 
O declínio do crescimento natural é o aspecto 

mais marcante da evolução demográfica portu- 
guesa nos últimos sete anos — anunciou o Centro 
de Estudos Demográficos do Instituto Nacional 
de Estatística. 

Portugal tinha em 31 de Dezembro último 
10.230.000 habitantes, dos quais 4.939.500 
eram homens e 5.290.500 mulheres. 

Do total, 9.707.000 residiam no Continente, 
253.500 nos Açores e 269.500 na Madeira. 

Só no distrito de Lisboa havia no fim do ano 
passado 2.124.100 habitantes e no do Porto 
1.657.700. 

A taxa de crescimento natural da população 
portuguesa em 1986 foi 3,1 por mil, quando em 
1980 ainda era de 6,5. E isto deve-se fundamen- 
talmente a uma quebra da taxa de natalidade, que 
tem vindo a diminuir progressivamente de 16,2 
para 12.4 por mil, ao longo dos últimos sete anos. 

A taxa de mortalidade infantil passou de 24,3 
para 15.8 por mil, entre 1980 e 1986. 

A região do País que no ano passado registou 
maior crescimento natural foi o distrito de Braga, 
com 8,5 por mil, seguido pelos Açores, com 7.4 
por mil. 

Por outro lado, diminuiu a população dos 
distritos de Beja, Castelo Branco, Evora, Guarda 
e Portalegre e ficou praticamente estável a 
população do Algarve. 

substâncias perigosas 
no mercado 
(Da 1.º página) 

para indicar a natureza dos riscos específicos 
atribuídos às substâncias em causa, e «S». para os 
conselhos de prudência. com números. 

Por exemplo, R23 significa que se trata de 
um produto «tóxico por inalação», R24, de uma 
substância «tóxica em contacto com a pele», 
R25, «tóxico por ingestão», R26, «muito tóxico 
por inalação», R27. «muito tóxico em contacto 
com a pele». R28, «muito tóxico por ingestão». 

Na simbologia usada para os conselhos de 
prudência. por exemplo, SI significa «guardar 
fechado à chave», S2 «manter fora do alcance 
das crianças», S3 «conservar em lugar fresco», 
S4 «manter fora de qualquer zona de habitação». 

O decreto-lei estabelece que o rótulo deve 
apresentar os simbolos e indicações constantes do 
anexo e também «frases tipo» a indicar os perigos 
na substância em causa, bem como quanto aos 
conselhos de prudência, e o nome e origem do 
produto. 

O diploma prevê coimas de 500 a 3.000 con- 
tos por violação das normas sobre embalagem e 
rotulagem. 

Para a violação das normas sobre notificação 
de substâncias químicas que não sejam comer- 
cializadas na Comunidade Europeia, ou seja, que 
não constam da European Inventory of Existing 
Comercial Chemical Substances, elaborada pela 
Comissão Europeia, o decreto-lei prevê coimas 
de 5.000 a 50.000 contos. 

O decreto estabelece que a Direcção-Geral da 
Qualidade do Ambiente é a entidade competente 
para receber e decidir sobre a notificação e 
exceptua os casos em que há legislação espe- 
cífica. 

Entre estes contam-se os medicamentos; es- 
tupefacientes, pesticidas e substâncias radioacti- 
vas, os géneros alimentícios ou os alimentos para 
animais e as substâncias perigosas enquanto su- 
jeitas ao transporte por caminho de ferro, estrada, 
via fluvial, marítima e aérea. 
  

  

   

        

Rua Eng.º Júlio Portela, 106 
O grupo britânico Whitesnake subiu esta se- 

mana a primeiro lugar do Top dos Estados PELA 3.º SEMANA Ap. 87— Telefs. PBX 622415-623648 
E E O cantor Mickaet Jackson continua a ocupar 3751 — ÁGUEDA Codex 

Unidos com “a balada «Here 1/Go/ Again» — pela terceira semana consecutiva, o primeiro 
anunciou ontem a revista «Billboard». lugar do Top dos Estados Unidos com o álbum E 

e S : E «Bad» — anunciou ontem a revista. Ss 
Lista dos vinte «singles» mais vendidos nos Lista dos LP's mais! vendidos DOS Estados elecciona 

Estados Unidos na semana que passou: Unidos na semana que passou: 

; e IMPRESSORES OFF-SET 

1) Here 1 Go Again 11) Causing a Commotion 1) Bad 11) Bigger and Deffer e COMPOSITORES MANUAIS 

a * “12 Le Me BetheOn 2) Wien 12 Gratia e IMPRESSORES TIPOGRÁFICOS 
2 i 2) Let Me Be e z E 

A Li Essen cul Jam Expose Whitesnake The Fat Boys e APRENDIZES DE AMBOS OS SEXOS 

3) Carmié 13) Jump Start 3) Whitney 13) Inthe Dark 

Euro; Natalie Cole Whitney Houston Grateful Dead afã : 

4) 1 Heard « Rumour 14) One Heartbeat 4) La Bamba 14) Who's that Girl E Exigimos: 

Bananarama ne puRRe Roo N 8) Fa Sonora 15) o ANS asi — Bons conhecimentos profissionais 
sU ink We're Alone Now Jysteria 5 a 
3) e RR Tiffany Deff Leppard Kenny G: — Bom relacionamento humano 

6) Didn't We Almost Have it All 16) Little Lies 6) The Lonesome Jubilee 16) The Final Countdown 

Whitney Houston Fleetwood Mac John Cojgar Mellancamp Europe É 

7) Who Will You Run To 17) T uchof Grey 7) Dirty Dancing 17) Hold Your Fire Oferecemos: 

Heart Grateful Dead Banda Sonora Rush g 

8) Bad 18) Wipeout 8) A Momentary Lapse of Reason 18) Spanish Fly — Bom ambiente de trabalho 

Michael Jackson Fat Boys/Beach Boys Pink Floyd Lisa Lisa and Cult Jam — Remuneração acima da média 

9) Paperin Fire 19) You are the Girl 9 ua Joshua Tree 19) pecomen 

Mellenca The Cars em É ” 4 

10) Cannes ee 20) When Smokey Sings 10) Bad Animals 20) Tango in the Night Os candidatos deverão dirigir-se por escrito, ou pessoalmente, aos n/ 

Levert ABC Hean Ficetwood Mac. escritórios em 
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olá 
amu 

Como correm as vossas aulas? Parece- 
-nos que não têm andado a trabalhar muito, 
pois não têm chegado até nós os vossos 
trabalhos. Ou será que ainda só têm as 
ideias? Isso é o mais importante, só resta 

Jas para uma folha de papel!    

  

   

O que vais precisar: 
1 pacote de pudim instantâneo de cara- 

melo, meio litro de leite, 1 pacote de natas, 3 
bananas, palitos de La Reine, 6 colheres de 
sopa de açúcar, 1 chávena de chantilly, 2 
pacotes de gelatina de pêssego. 

Modo de fazer: 
Prepara o pudim instantâneo, pelo pro- 

cesso indicado na embalagem. Já fora do 
lume junta as natas e a gelatina de pêssego. 

Com 6 colheres do açúcar e um pouco de 
água leva ao lume e faz uma calda fraca. 

que foi 
a escola 

O Félix era um gatarrão cinzento. Gos- 
tava de brincar com o Dinis e, quando este ia 
para a escola, o gato tinha vontade de ir 
também. Todos os dias pensava o mesmo. 
Até que certo dia foi atrás do Dinis, sorra- 
teiramente. 

Era tão grande que imaginava que podia 
ir para a 3.º classe, pelo menos; se não fosse 
para a 4.º. Por isso, subiu as escadas que 
iam dar às aulas dos meninos mais 
adiantados. 

O professor da 3.º classe fechou-lhe a 
porta no focinho, antes que ele tivesse 
tempo de espreitar para dentro da sala. O da 
4.º disse: 

— Um gato na escola! O porteiro que 
venha enxotá-lo! 

   

Ficamos à espera da vossa colaboração! 
Enviem-nos os vossos trabalhos (histó- 

rias, coisas da vossa terra, e desenhos) e em 
breve terão grandes surpresas. 

Vai haver prémios para os melhores 
trabalhos!!! 

Até sábado... E atenção às surpresas. 

Charlote de bananas 

Escolhe as bananas nem muito maduras 
nem muito rijas, descasca-as e corta-as às 
rodelas finas. 

Passa os palitos de La Reine pela calda e 
forra com eles o fundo e os lados de uma 
forma própria para charlote. Sobre eles es- 
palha um pouco do creme de caramelo e 
uma camada de bananas. Enche a forma até 
cima, em camadas alternadas. Tapa tudo 
com os palitos. 

Guarda no frigorífico e só desenforma 
na hora de servir e enfeita com o chantilly. 

E fechou também a porta. 
O Félix ficou muito zangado. Desceu 

as escadas outra vez e dirigiu-se para a clas- 
se infantil, cuja porta tinha ficado aberta. 

O Félix entrou, de rabo alçado. 

— De quem é este gato? — perguntou a 
educadora, sorrindo. 

— É meu — respondeu o Dinis, timi- 

   

    

    

  

   

  

    

     
     

   
   
    
    
   
    

   
   
    
    

    

O 

Um indiozinho americano foi à escola 
pela primeira vez. Todo vaidoso, vestido 
com o seu fato de pele de gamo, calçado 
com mocassins, e na cabeça uma fita com 
uma pena espetada. 

Com o almoço no saco a tiracolo, lá foi 
convencido de que nenhum menino ia tão 
bem vestido como ele. 

Mas quando chegou à escola não se sen- 
tiu à vontade. Porque" nenhum dos outros 
meninos usava fato de pele de gamo, nem 
mocassins, nem pena na cabeça. Nem se- 

quer os outros indiozinhos. Tinham calças 

de ganga, camisas de flanela e sapatos com 
atacadores. Durante toda a manhã, o indio- 
zinho olhou para eles, desejando andar ves- 
tido como eles andavam. À hora do almoço, 
sentou-se lá ao fundo da sala a comer, so- 

damente — estou farto de lhe dizer que os 
gatos não podem vir para a escola! 

— Mesmo assim ele veio — disse a 
educadora — e nós ficamos satisfeitos de o 
ver cá... mas só por esta vez. 

O Dinis estava- encantado, e os outros 
meninos também. No recreio deram leite ao 
Félix. E o Félix olhava para tudo: os dese- 
nhos, os jogos, especialmente as letras da 

     

  

indiozinho 

  

zinho. Mas dali a pouco outro menino veio 
sentar-se ao seu lado. 

Pôs-se a olhar para o fato de pele de 
gamo do indiozinho e soltou um suspiro. 
Olhou para os mocassins e suspirou no- 
vamente. 

Depois olhou para a pena e disse: 
— Gostava tanto de andar vestido como 

tu! 
— Sério? — perguntou o indiozinho. 
— Sério, pois — disse o menino — e 

todos os meus colegas também. 
— Todos! — pensou o indiozinho, sen- 

tindo-se novamente orgulhoso. Mas: não 
queria que se percebesse. Limitou-se a abrir 
a sacola e a perguntar ao seu novo amigo se 
gostava também de comer um almoço à 
moda dos índios. 

    

palavra GATO, pôs-se a ouvir com muita 
atenção, como se quisesse aprender também. 

Nisto o sino tocou. Os meninos todos 
vestiram-se para sair. 

O Félix não precisava, porque já tinha o 
pêlo vestido. Lá se foi, de rabo alçado, ao 
lado do Dinis, todo satisfeito porque real- 
mente tinha ido à escola exactamente como 
o dono. 
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Super-comboi 
quer concorrer ” 

com o carro e o avião 
A velocidade com a qual há cerca de um 

século e meio foi aberta na Alemanha a era do 

comboio, vista aos olhos de hoje, tudo, menos 

atemorizante, ainda que as pessoas de então a 

considerassem assim. Mais que 30 km/h a 

locomotiva «Adler» (Águia), que puxou o 

primeiro comboio de Nuremberga a Firth não 

  

     

desenvolvia. Hoje os comboios na RFA está 
planeado desenvolver velocidades dez vezes 
maiores. Nisso ela será ajudada tanto pela nova 
automotora eléctrica, que alcança velocidades de 
até 350 km/h, como pelos novos sistemas de 
linhas férreas, 80% dos 27.000 km de linhas 
sobre as quais circulam os comboios alemães 

Os Caminhos de Ferro Federais Alemães emuma luta competitiva contra os tráfegos aéreo 

e rodoviário: à esquerda o novo trem de alta velocidade ICE. na nova linha recentemente con- 

      
  

cluída Mannheim-Stuttga: 

   

Uma concepção de motocicleta que tanto do 
ponto de vista técnico quanto à sua forma é 
inteiramente nova, com base na BMW K 100, foi 
projectada e agora apresentada em modelo em 
escala 1:1, por um jovem projectista de formas 
alemão. Na tese de Hans Joachim Maier lemos: 
“Esta moto inusitada deverá, por uma técnica 
moderna, sensata e amadurecida e característica 
Operacionais ideais, atender tanto às exigências 
desportivas de motociclistas, como adequar-se a 
Viagens curtas e longas, pela sua fácil manu- 
tenção, confiabilidade e posição confortável para 

9 motociclista. Esta «machine pur» já pela sua 
aparência deverá irradiar dinâmica e prazer em 
Todar, mas ao mesmo tempo, por uma nova sen- 
Sação do conduzir, formar a base para um 
trafegar defensivo e soberano». 

O estudante de 26 anos e entusiasta do mo- 
tociclismo da Escola Superior Técnica de 
Concepções de Formas do Pforzheim escolheu 
Como propulsor o motor de 90 CV e 1000 cm, de 
4 ciclindros, da BMW K 100, sua caixa de 
marcha e transmissão por cardan. Uma suspensão 
da roda dianteira em forma de mancal de torção 
Preso à parte frontal da carcaça do motor e uma 
arra de torção traseira, fazem supérfluos garfo e 

quadro da moto. Como a altura do assento, 
Comparado ao das motos tradicionais foi reduzida 
à quase metade, praticamente o motociclista não 
Se senta mais sobre, porém dentro da moto. Do 
Centro de gravidade extremamente baixo, Maier 
Promete-se maior protecção ao motociclista do 
Vento e intempéries e um campo visual melhor, 
inclusive com relação aos instrumentos. 

Por este estudo de formas como tese de 

       
à direita um IC (Inter-City) convencional da actualidade. 

PROTÓTIPO DE UM ENGENHEIRO ALEMÃO 

Novas formas para motos do futuro 
formatura o jovem alemão recebeu da comissão 
examinadora da universidade a nota máxima. 
Entre os especialistas do motociclismo da BMW 
que o apoiaram, ele mereceu grande reconhe- 
cimento: a BMW apresentará o modelo em 
exposições públicas. A empresa pretende em 

Uma nova concepção de motocicleta com propulsão BMW K 100.:Um estudo de forma como 

tese de diplomação. da República Federal da Alemanha.       

ainda datam do século passado e não permitem 
assim as altas velocidades pretendidas. Já foram 
implantados os primeiros trechos com novas 
construções. Estão previstas para 1987 inves- 
timentos de mais de 6 biliões de marcos. 

Este programa de modernização consumirá 
no total 35 biliões de marcos e será realizado até 
meados da década de 90. Compensarão tais 
despesas? 

Conseguirá a ferrovia ganhar a corrida contra 
o tráfego aéreo doméstico que liga todas as 
grandes cidades alemãs e contra os 35 milhões de 
veículos rodoviários? Com toda a certeza — 
afirma o presidente dos Caminhos de Ferro 
Federais Alemães em Frankfurt. 

O exemplo da França, cujo comboio de alta 
velocidade (TGV — Train de Grande Vitesse) da 
Companhia Nacional Francesa de Caminhos de 
Ferro, que já em poucos anos passou a dar lucros, 
encoraja o presidente dos Caminhos de Ferro 
Federais Alemães, Reiner Gohike. 

Gohlke tem boas razões para seu optimismo: 
a rede rodoviária de auto-estradas e estradas de 
longa distância está superlotada. Ela não con- 
seguirá absorver outros milhões de veículos. O 
avião é para muitos, caro demais. Mas o principal 
é que o caminho de ferro consome, em 85%, 
energia eléctrica que é produzida no próprio país 
e não necessita ser importada como o petróleo. O 
seu consumo energético específico é radical- 
mente inferior ao de outros consumidores 
energéticos; ela carece de menos terreno, é muito 
menos ruidosa, não produz gases de escape e é 
assim, globalmente menos poluente. 

Depois de uma fase experimental bem suce- 
dida foram encomendados recentemente os 10 
primeiros novos expressos Intercity (ICE). 
Seguir-se-ão mais 35. Com o ICE deverão ser 
operadas a partir de 1991, a uma velocidade de 
250 km/h, três novas linhas de alta velocidade: 
Hamburg-Hannover-Wiirzburg-Miúnchen, em 
335, em vez de 419 minutos; Hamburg-Han- 
nover-Frankfurt-Basileia, com uma redução de 
tempo de viagem de 82 minutos e Frankfurt- 
-Stuttgart em 80, em vez de em 125 minutos. 
Também o transporte de carga deverá ser mais 

veloz. ; 
Os líderes dos caminhos de ferro alemães, 

visam não apenas as linhas de transporte 
nacionais, mas também as europeias. De Coló- 
nia, passando por linhas belgas e francesas, em 
alguns anos deverão seguir via Bruxelas, com a 
mesma velocidade elevada, comboios até Paris e 
daí, um dia, pelo tunel sob o Canal da Manch, até 

Londres. Wilhelr Lange 

1987 produzir 30.000 das motos de produção em 
série. 

A nível internacional a venda de motocicletas 
caiu porém a BMW continua a considerar o seu 

rcentual no mercado como «excepcionalmente 

ou (S.)   

O dilúvio 

universal foi há 
6 mil anos 

«E veio o dilúvio sobre a Terra 
durante quarenta dias... E as águas en- 
grossaram prodigiosamente sobre a 
Terra; e todos os mais elevados montes 
que há sob todo o céu ficaram abertos... 
Toda a carne que se movia sobre a Terra 
foi consumida...». 

É com estas palavras que o 5.º ca- 
pítulo do Livro de Genesis do Antigo 
Testamento descreve o dilúvio universal. 

Em meados do século XIX, foi feita uma 
descoberta sensacional: a versão bíblica do di- 
lúvio nada mais era do que o retomar de uma 
lenda mais antiga nascida na Mesopotâmia 
(território do actual Iraque), muito antes de este 
livro santo ter sido escrito. Na mesma época, os 
estudiosos do folclore e da etnografia encontram 
nos mitos de muitos outros povos do planeta a 
narrativa de uma inundação catastrófica, em que 
as águas cobriram todo o mundo habitado. 

Os habitantes da ilha de Páscoa, na Oceania, 
por exemplo, estão convencidos de que a sua 
antiga pátria era uma «grande terra» que durante 
o dilúvio foi engolida pelo oceano. Lendas e 
mitos do Japão Birmânia e China falam da 
invasão catastrófica do planeta pelas águas. Na 
mitologia indiana, encontra-se também descrito 
um dilúvio universal. O «Popol-Vubh» («Livro 
dos Povos», considerado a «Bíblia da América 
Central», menciona igualmente uma terrível 
calamidade: «o breu e o pez tombaram do céu, a 
terra mergulhou nas trevas, fortes chuvas 
cairam dia e noite... As gentes, horrorizadas, 
corriam de um lado para o outro, mas não en- 
contravam saída em nenhuma parte...». 

O que provoca os dilúvios? 

Muitas das causas consideradas como ca- 
pazes de provocar os dilúvios estão a ser es- 
tudadas. A rápida fusão das neves, grandes 
chuvas, furacões, macaréus, tempestades várias, 

tremores de terra e do mar, rupturas da crosta 
terrestre, erupções vulcânicas, são todas elas 
calamidades, mas que têm um carácter local e, 
por si só, não podem conduzir ao fim do mundo. 
Isso resulta, primeiro que tudo, do facto das 
reservas de água da atmosfera serem reduzidas e, 
portanto, mesmo se todos os céus se desfizessem, 
a terra seria apenas coberta por uma fina camada 
de água. 

Os tremores de terra causam grandes danos. 
A sua força destruidora sobre a terra firme é 
alivada em pontos e a energia libertada sobre a 
terra em magnitudes. Não pode haver na Terra 
sismos superiores à magnitude 9, porque de outra 
maneira as falhas e fissuras na crosta terrestre 
afundar-se-iam a mais de 100 quilómetros de 
profundidade, onde a matéria se encontra já num 
estado pastoso próximo da fusão. O sismo 
ocorrido em 1960 no Chile teve uma magnitude 
próxima do máximo — 8,5. O Pacífico «engoliu» 
então uma faixa costeira de 10 mil quilómetros 
quadrados. Contudo, esta catástrofe não pode ser 
qualificada como mundial. 

A Humanidade conheceu também terríveis 
erupções vulcânicas. Basta lembrar a destruição 
de Pompeia, a explosão do vulcão na Ilha de 
Cracatoa, no estreito de Sonda, a erupção do 
vulcão de Santorim, no mar Egeu. Todas elas, 
todavia, tiveram um carácter local e não podiam 
matar toda a humanidade. 

Talvez se deva procurar a causa dos dilúvios 
no cosmos e não na Terra e nas suas entranhas? 
Ao longo dos seus milhares de milhões de anos de 
existência, o nosso planeta entrou provavelmente 
em colisão com cometas e asteróides. Porém, se 
tomarmos um período tão microscópico à escala 
da história da Terra como o da existência do 
«Homo sapiens» e, por maioria de razão, da 
civilização humana, é evidente que a probabi- 
lidade de uma catástrofe cósmica na memória do 
homem é praticamente igual a zero. Por outro 
lado, se tal tivesse ocorrido, sem dúvida que 
restariam testemunhos: uma catástrofe como essa 
teria liquidado todos os habitantes do planeta, à 
excepção talvez dos habitantes abissais do 
oceano. 

E contudo, por que é que as informações 
sobre um dilúvio universal que teria eliminado 
toda a humanidade se encontram tão frequen- 
temente na mitologia de numerosos povos? A 
explicação desses textos e lendas pode residir na 
estreitéza de horizontes dos nossos antepassados. 
Para um ilhéu, o mundo inteiro reduzia-se à sua 
ilha natal ou ao grupo de ilhas vizinhas, para um 
habitante das planícies aos seus arredores, para 
um montanhês aos cumes em tomo. E, quando se 
dava uma catástrofe local, parecia-lhes que todo 
o mundo havia perecido. Evidentemente, porque 
eles não supunham que existia um «grande 
mundo». 

Desta maneira, parece que foi encontrada a 

(Cont. na página 9)



  

O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito 
nublado. Vento sudoeste moderado, soprando por 
vezes forte nas regiões do norte. Agusceiros em 

especial nas regiões do norte e centro com possibi- 
lidade de ocorrência de trovoadas. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e minimas) 

Bragança (16/12) — Viana do Castelo (20/13) — Vila 
Real (17/13) — Porto (20/15) — Penhas Douradas 
(— “6) — Coimbra (22/15) — Cabo Carvoeiro (23/16) 
— Castelo Branco (19/14) — Portalegre (18/13) — Lis- 
boa (20/16) — Évora (20/14) — Beja (25/14) — Faro 
(25/16) — Sagres (23/16) — Ponta Delgada (21/15) — 

Funchal (26/20) 

SOL — Nascimento às 6.32. Ocaso às 18.15. 
LUA— Quarto Crescente. Bom tempo — Lusa Cheia, às 
4horas e 12 minutos do dia 7/10 — Tempo incerto. 

MARÉS — 

(Parto de Aveiro) — Preia-Mar às 12.08. 

Baixa-Mar às 5.40 e 18.19. 

(Porto da Figueira da Foz) 
Baixa-Mar às 5.37,8 18.19. 

(Intormação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (24833) — Teatro de 
Revista «Cá Estão Eles», com Camilo de 
Oliveira e Luísa Barbosa. Para Maiores de 12 
anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «O Vingador Soli- 

tário». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 e 

21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Arma Mortífera». 

Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45 — 
«Festa Privada». Interdito a Menores de 18 
anos. Às 17.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «O Luta- 
dor». Para Maiores de 6 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Procura-se Vivo ou Morto». 

Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Platoon — Os Bravos do 
Pelotão». Para Maiores de 16 anos. As 21.30. 

— Preia-Mar às 11.52. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «O Rato 
Basílio». Para Maiores de 6 anos. Às 11 — «O 
Lutador». Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 
21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «O Vingador Soli- 
rc Para Maiores de 12 anos. As 15.30, 18 e 

Psiúdio 2002 (21152) — «Arma Mortífera». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45 — 
«Festa Privada». Interdito a Menores de 18 
anos. Às 17.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «O Luta- 
dor-». Para Maiores de 6 anos. Às 15.30€21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Procura-se Vivo ou Morto». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Platoon — Os Bravos do 
Pelotão». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 

TELEFONES DE URGÊNC 
AVEIRO 

        

Bombeiros Velhos. RIR 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul Z 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 

- 20320 
21638 

22555 
«oo. 28429 

.. 22022 

Serviços Municipalizados 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO- ceer0s 24601 
Turismo —.. 23680 
ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 622591 

Hospital 622075 
EDP ..... 623557 
GNR ... 22417 
Serviços Municipalizados (Avarias) ....... 622229 
Delegação do - Diário de Aveiro- 623880 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 2122 

Hospital e 62133/4/6 
EDP. es1s1/2 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR side corereo. 52593 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ; . S2122 
Hospital .. =. SBIB3/AIS 6 
EDP = S2047/8 
GNR never 52629 
PSP : E “52999 
Serviços Municipalizados dp Eccesás .. 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários ( Arrifana) «. BI 
Hospital .. 22133446 
EDP =. KTONTIB/9 

23341 

n427-23580 

Bombeiros 3212232157 
GNR ........ - 22451 

PSP. 32022 

AGENDA SÁBADO, 3 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

  

  

    

     

   
   

          

   

  

   

    

   

   

              

   

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 2/10/87 

CHEQUES Compra Venda NOTAS EMOEDAS - Compra Venda 

Dólar (USA 1448628 1 África do Sul (Rand) ........ 59800 

Fan E 387858 ao Alemanha Ocidental (Marco) 77880 788% 
Lira (itália) os10894 0s10938 Áustria (Xelim) 11800 11820 

Libra (ingl 2348705 2358645 Bélgica (Franco) 3856 3878 
Coroa (Suécia 22$440 228530 Brasil (Cruzado) 1835 2825 

Peseta (Esp.). 181831 181879 Canadá (Dólar) .. 109875 111875 
Marco (Alem. 788591 788905 Dinamarca (Coroa) 20820 20860 

20$448 208530 Espanha (Peseta) 185145 13245 

0$98830 0399226 EU.A. (Dólar)... 143875 146875 

238594 233688 Finlândia (Markka) 32840 33800 
218519 218605 França (Franco) . 23825 24505 
11$167 1is2n1 Holanda (Florim) 69s10 70810 

948331 948709 Irlanda (Libra) 209860 213800 
328738 328870 Itália (Lira) $098 sta 

' Gagsaa 69$871 Japão (léne) . 394 s99 
Florim (Hol.).. 69$857 708137 Noruega (Coroa) 21830 21880 
Dólar (Canadá) tiosest 1118125 Reino Unido (Libra) 233850 237850 
Lib. (Ir.)....... 2108789 2113633 Suécia (Coroa) 
Dracma (Grécia) 180267 150309 Suíça (Franco) a 
ECU (CEE) 1638224 1638878 Venezuela (Bolivar) 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos. Portugueses,   
    
FARMÁCIAS 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(24833). 

ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ÍLHAVO — Senos. 

LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna (62151). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 

SAO JOÃO DA MADEIRA — Estação (23350), 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Avenida, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 (23865). 
ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 

ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Faicão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

  

  

PROBLEMA N.º 673 

| | Por Sfbapas | 7 
pa tsá dose) gel é]        

  
  

  
  

  

  
              

HORIZONTAIS: 1 — Vivemos; ciência de 
«debelar ou minorar as doenças. 2 — Cubro; 
compêndio; introduza. 3 — Manada de vacas; 
sustentáculo; chifres. 4 — Chega!; basta!; 
adversa. 5 — Qualquer quadrúpede que serve   

DNA Jr AD 
para alimento do homem; semearemos milho 
no mesmo terreno em que-se colheu centeio; 
primeira. 6 — Sonolência; letra grega; 
soletra: mulher do filho. 7 — Referente ao 
átomo: expelido. 

VERTICAIS: 1 — Sobejava; ecoa. 2 — O 
grão de milho arrebentado ao fogo; registo. 3 
— Deus do Sol, entre os egípcios; indicares a 
data de; nota musical. 4 — Amostra; emble- 
mático. 5 — Atapetava. 6 — Temor; aciden- 
tes (do terreno). 7 — Prefixo que designa 
dois: equipamos; nota musical. 8 — Cinema- 
tógrafo; dinheiro. 9 — Sistema de locomo- 
ção. próprio dos animais que vivem na água; 
charrua. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 673 

'O0dvL 
“TINOA — ODINQLV — VON — IT — 
Id — ONOS — V — SOWTAVALLSAS — 
SR—VYA—VvL—VYL— OvôVIWIV — 
dd — VOVDVA — VIA — OdVIVAL 
 QdVL — VNIDIGIW — SONVAIdSTA   

  

Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Santa Maria da Feira, Paços de Brandão e 
Mealhada. 

AMANHA 

Arrifana (Feira), Fogueira (Anadia), parada 
(Vagos), Rio Covo (Águeda), Cacia, Canedo 
(Feira), Feira, Paços de Brandão (Feira), S. João 
da Madeira e Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 5 

Murtosa, Santa Luzia-Barcouço (Mealhada) 
e Borralha (Agueda).   

Programação do Emissor Regional do Centro 
(97 Mhz) 

HOJE 
7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10— Olá Sábado: 

12 — Música ao volante; 13 — Informação desportiva; 14 — 

Fim-de-semana em FM; 16 — A nossa sugestão; 17 — Impre- 

visto; 19 — Desporto e músicad; 20 Dentro de casa... dentro da 

rádio: 22 — Triângulo: nós, você e a música. 
Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas: 

noticiários alargados às 9. 12 e 21 horas. 

HOJE 
7 horas — Dominicando; 9 — Crónicas Ramonianas; 11! — 

Passeio de Domingo; 13 — Espaço aberto; 14 — Tarde Des- 
portiva; 18 — Música ao volante; 19 — Gira-discos; 21 — 

Triângulo: nós, você é a música. 
Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

TELEVISÃO 

  

   
RTP-i 

10.00 — Abertura e Juventude e Família 
11.00 — He Man 
11.20 — David, o Gnomo 
11.45 — O Anel Mágico 
12.05 — O Tempo o Vento (último episódio) 
12.40 — Desenhos Animados 
13.00 — Jornal de Sábado — 1.º Edição 
13.10 — Lucky Luke — Os Dalton evadem-se 

mais uma vez. 
13.35 — Akagera 
14.05 — Supertrinta 
14.50 — O Mundo Maravilhoso de Walt Disney 

15.50 — Telefilme — «Babe — Uma Nova 
Estrela» — A história de uma adoles- 
cente que sonha ser actriz. 

17.20 — O Aventureiro — (último episódio) 

18.20 — Os Filhos da Pantera Cor-de-Rosa 
18.45 — Experiência Migrante 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado — 2.º Edição 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — Sete Folhas 
21.35 — Concurso Jovem Turismo «Dom 

Pedro 87» 

22.35 — Hill Street — Bates defende a sua 
colega acusada de ter vexado sexual- 
mente uma prostituta que fora presa. 

23.30 — Cinema da Meia-Noite — «O Milagre 
de Ana Sulivan» 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto Tudo ou Nada 
16.00 — Troféu 

20.00 — Quem Sai Aos Seus... — Ned explica 
aos seus familiares a razão que 0 levara | 
a fugir ao FBI. 

20.25 — Louvre 
21.30 — RTP/Ano 30 

  

RESAS 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Sr.3 Pimentinha» e «Feira de Bone- 
cos». 

11.00 — Eucaristia Dominical 
12.00 — 70x7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Jornal de Domingo — 1.º Edição 
13.10 — Ascensão e Queda do Rei Algodão 
13.40 — A Ilha das Borboletas 
14.50 — A Prática das Colecções 
14.30 — Circo de Moscovo 
15.30 — A Rota da Seda 
16.25 — Que Profissão — Arquitecto 
16.50 — Primeira Matinée — «Fama» 
19.00 — O Justiceiro 
20.00 — Jornal de Domingo — 2.º Edição 

20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Tempo de Ensaio — Paco Bandeira 

21.05 — O Optimista — O Optimista é con- 
fundido com um grande artista plás- 
tico. 

21.35 — Dallas — (último episódio) — J.R. 
torna-se o alvo do ódio geral. 

22.35 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

  
10.00 — Abertura e Troféu 
12.30 — Caminhos 
12.55 — Novos Horizontes 
13.20 — Documentário 
14.45 — Desenhos Animados 
15.00 — Troféu 
17.00 — Fantasia e Realidade 
17.30 — RTP-Brasil 
18.00 — Bullman — (último episódio) 
19.00 — Palavras Ditas 
19.25 — Music Box 
20.30 — Arte e Letras — «William Klein» 
21.35 — Cine-Clube — Ciclo Dovjenko 

Nikolaishchors 
00.25 — Top Vídeo 

Aa 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

vo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia € 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra.  



= 

A EDP NÃO TEM EM CURSO 
ESTUDOS SOBRE CENTRAIS 

NUCLEARES 

A Electricidade de Portugal (EDP) escla- 
receu quinta-feira que não tem em curso 
estudos sobre centrais nucleares, embora de 
1983 a 1986 tenha efectuado estudos prévios 
de sítios possíveis. Ao ser anunciada em 1986 
uma revisão dos estudos do Plano Energético 
Nacional, a EDP considerou avisado inter- 
romper tais trabalhos, esperando novas orien- 
tações do Governo — indicou o Conselho de 
Gerência daquela empresa. O mapa mencio- 
nado quinta-feira em alguma imprensa 
«representa apenas uma das hipóteses de 
cenários da rede eléctrica nacional no ano 
2.000» e não qualquer proposta de centros 
produtores — acrescentou o Conselho. 
A EDP disse que só retomará estudos sobre o 
problema nuclear se nesse sentido receber 
orientações. 

  

ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS 
DA LEZÍRIA TEM SEDE 

EM SANTARÉM 

A Associação dos Municípios da Lezíria 
do Tejo elegeu, na Câmara Municipal de San- 
tarém, sua sede provisória, o Conselho 
Administrativo. Ladislau Teles Botas e 
António José Ganhão são respectivamente o 
presidente e o vice-presidente do Conselho 
Administrativo daquela Associação. Inte- 
gram ainda os corpos gerentes Sérgio Car- 
rinho (vice-presidente), Bento Calado, João 
Francisco Benavente, Renato Campos, Silva 
Teles, José Elias Godinho, Gomes Sequeira, 
Ferreira Moreira e José da Luz Carmo 
(vogais). 

  

CONGRESSO LUSO-GALEGO 
DE CONSERVAÇÃO E AMBIENTE 

DECORRE EM BRAGA 

O 1 Congresso Luso-Galego de Conser- 
vação e Ambiente principiou quinta-feira em 
Braga, nas instalações do FAOJ, com centena 
e meia de participantes, a maioria dos quais 
portugueses. O Congresso prolonga-se até 
amanhã, com temas como o Património, 
Recursos Marinhos, Flora, Educação 
Ambiental, Fauna e Legislação, entre outros. 
Trata-se de uma iniciativa organizada pelo 
Centro Ecológico e pelo GEOTA (Grupo de 
Estudos do Ordenamento do Temitório) em 
colaboração com os grupos da Galiza «Erva» 
e «Habitat» e com o apoio da Comissão Poli- 
tica Nacional para o Ano Europeu do 
Ambiente. Um dos seus objectivos consiste 
em «criar um espaço de diálogo onde os 
roblemas ambientais da faixa ocidental da 
enínsula Ibérica possam ser discutidos e 

analisados». 

  

FONTE BOA (ESPOSENDE) 
É O MAIOR FOCO 

DE PERIPNEUMONIA 

A Associação de Defesa dos Agricultores 
de Braga (ADADB) revelou que existe na 
freguesia de Fonte Boa, Esposende, o maior 
foco de peripneumonia contagiosa de todo o 
Pais. Aquela Associação afirma que já foram 
abatidas mais de três centenas de animais e 
Existem mandatos de abate, para os próximos 
dias, para cerca de mais uma centena. Na 
opinião da ADADB, «é preocupante» a situa- 
ção dos agricultores daquela região, porque o 
Ministério da Agricultura ainda lhes não 
concedeu os subsídios que a lei determina em 
casos destes. 
ca 
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Catecismo universal 
poderá ser aprovado 

em 1990 
O catecismo católico universal poderá ser 

aprovado em 1990 durante as comemorações do 
-º aniversário do encerramento do Concílio 
aticano Il. anunciou o cardeal Joseph Ratzin- 

fer, da Congregação para a Doutrina da Fé. 
Ratzinger fez este anúncio quinta-feira durante a 
Primeira Assembeia Geral Ordinária do Sínodo 

dos Bispos. reunido para reflectir sobre o papel dos 
lúicos na igreja. A primeira sessão ordinária do 
Sínodo foi inaugurada pelo Papa João Paulo II, que 

Ngiu uma saudação em latim aos 232 mem- 
Tos sinodais, e a quem desejou um feliz an- 
imento dos trabalhos que ocuparão todo o mês 

de Outubro. O cardeal Ratzinger explicou aos 
ispos a situação em que encontra a elaboração de 

“im catecismo para toda a Igreja Católica. 

GERAL 

de jornal soviético 
Dois redactores do jornal soviético independente que defende os direitos humanos 
«Glasnost» foram presos na quinta-feira pela polícia, que confiscou 70 exemplares 
daquela publicação e um manuscrito, disse um colega dos detidos. 

Sergei Grigoryants, um dos fundadores do 
jornal, disse que agentes da Polícia de Segurança 
do Estado (KGB) prenderam primeiro Dmitri 
Eisner numa rua do sudoeste de Moscovo. 

Eisner conseguiu escrever um número de 
telefone e uma pessoa que ia a passar telefonou a 
Grigoryants para o informar da detenção de 
Eisner. 

Grigoryants acrescentou que ele e outros edi- 
tores do «Glasnost» foram a uma esquadra de 
polícia perto da estação de metropolitano da 
Universidade de Moscovo onde Eisner estava 
detido e que ali a polícia prendeu também Andrei 
Shilkov. 

«Conhecem-nos todos e sabem que Shilkov 
não tem autorização para viver em Moscovo» — 
disse Grigoryants,. acrescentando que, nos 
termos da sua libertação do exílio interno, 
Shilkov deve viver a pelo menos 101 quilómetros 
da capital soviética. 

O mesmo jornalista disse que a polícia con- 

fiscou 70 exemplares da oitava edição do 
«Glasnot» que aborda os problemas das minorias 
nacionais da URSS e que Eisner transportava na 
altura em que foi detido. 

Foi também confiscado âquele redactor o 
original da nona edição consagrada a questões 
religiosas. 

A polícia deteve Eisner durante três horas e 
em seguida libertou-o. 

Shilkov por seu tumo foi libertado depois de 
ter sido avisado pela polícia de que tem de se 
apresentar às autoridades de Moscovo quando 
visitar a cidade, disse Grigoryants. 

O «Glasnot», palavra que em russo significa 
abertura, tem sido um dos principais porta-vozes 
da campanha de reformas económicas e sociais 
do dirigente soviético Mikhail Gorbatchov. 

Grigoryants e os outros jornalistas têm vindo 
a escrever o jornal à máquina desde o começo do 
ano e têm tentado obter o reconhecimento do seu 
estatuto de independente pelas autoridades. 

O dilúvio universal foi há 
(Da página 7) 

explicação do dilúvio universal. mas não haja 
pressa em extrair conclusões. 

As flutuações do Oceano 
Sabe-se que o clima do nosso planeta está 

sujeito a modificações. Uma grande glaciação 
ocorre de tempos a tempos. O gelo já cobriu não 
apenas a Europa e a América do Norte, como a 

África, a Índia e a Austrália. Depois, ele começa 
a fundir e o oceano mundial, repleto de água, 
avança sobre a terra firme. 

Quantas vezes mudou o clima da Terra, qualé 
a periodicidade da glaciação-aquecimento? A 
observação científica do clima e das flutuações 
do oceano começou não há muito tempo e a 
história da Terra conta milhares de milhões anos. 
Por isso é compreensível que muitas coisas per- 
maneçam ainda ignoradas. 

A grande maioria dos cientistas consideram 
como incontestável que. há 125 mil anos, enor- 
mes superfícies do planeta foram cobertas por 
glaciares semelhantes aos que se véem hoje na 
Gronelândia e Antárctida. A água que serviu para 
a sua formação fez baixar sensivelmente o nível 
do oceano mundial, 

Nessa época, segundo tudo indica, existiam 
«pontes» de terra entre os continentes, hipótese 
testemunhada aliás pela disseminação das plantas 
e animais do mundo. Estas «pontes» eram 

utilizadas pelos homens primitivos que povoa- 
vam o Novo Mundo, a Austrália, a Tasmânia, a 
Indonésia. Depois, as «pontes» foram «engo- 
lidas» pelo oceano, que começava a subir. Pensa- 
-se que isso ocorreu há 16-20 mil anos. A 
«velocidade» do dilúvio era de um metro por 
século. Os gelos fundiam lenta e progressiva- 
mente e, ao fim de milhares de milhões de anos, o 
nível do oceano mundial aproximou-se do seu 
nível actual. 

Mas as investigações dos últimos anos 
forneceram daos inesperados que fazem rever o 
ponto de vista existente sobre o dilúvio universal. 
O último aquecimento inter-glaciar atingiu um 
ponto de intensidade em que se desenrolava 
rapidamente, por «sacões». Um tal ponto pode 
ter sido precisamente o aquecimento da Flandres 
(a denominada «transgressão flandriana»), que 
sobreveio ainda recentemente, há apenas 6 mil 
anos. Primeiro descobriram-se os seus traços na 
Flandres (Bélgica), depois no litoral da Austrália, 
do mar Negro e nas margens do Mediterrâneo. 

A fusão dos glaciares acompanhava-se de 
terríveis tremores de terra, de vagas gigantescas e 
outros cataclismos. Então o planeta pode ter co- 
nhecido, não um dilúvio normal «au ralenti», 
durante milhares de anos, mas uma inundação 
impetuosa. Terá sido o fenómeno ocorrido na 
Flandres o «dilúvio universal»? 

Ora, há 5-6 mil anos, a Terra já não era 
habitada pelos homens primitivos. Havia já 

    

     
    
        

          

        

        

        
     

   
A classe média brasileira perdeu 40 por 

* cento do seu poder de compra em relação aos 
primeiros meses do Plano Cruzado de blo- 
queio dos preços, lançado em Fevereiro de 
1986 — revelóu o vice-presidente da Ordem 
dos Economistas Manoel Francisco Pereira. 

Um inquérito da Ordem dos Economistas 
de São Paulo revela que, quando os salários 
— a maioria da classe média é assalariada — 
perdem o seu valor, a primeira reacção deste 
segmento da população é gastar as suas eco- 
nomias depositadas nos bancos para manter o 
mesmo nível de vida e de consumo. 

A segunda reacção, natural, é diminuir o 
consumo e é nesta situação que surgem as 
mudanças no comportamento da classe mé- 
dia. 

Segundo o estudo da Ordem dos Econo- 
mistas, deixa o carro em casa para utilizar 

É transportes comuns, suprime os empregados 
domesticos para reduzir despesas, retira os 
filhos do colégio particular para os inscrever 
na escola pública, muda os seus locais de 
divertimento para se contentar com a tele- 
visão. 

É igualmente a classe média que paga a 
maior parte dos impostos directos (sobre o 
rendimento) e indirectos (como o Imposto so- 
bre Produtos Industriais). 

Como o Governo não consegue controlar 
o défice público com a queda de outras fontes 
de receita, não tem outro remédio, para re- 
equilibrar as suas finanças, a não ser “pres- 
sionar' a classe média», refere o estudo da 
Ordem dos Economistas. 

Estatísticas da empresa especializada em 
inquérito «Marplan», de São Paulo indicam 
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A classe média do Brasil 

está a empobrecer 

    

  

ue a classe média é formada por nove mi- 
lhões de pessoas com mais de 25 anos (sobre 
140 milhões de habitantes do Brasil, metade 
dos quais tem menos de 18 anos) e que para 82 
por cento dos chefes de família é cada vez 
mais difícil melhorar as condições de vida. 

Segundo o inquérito da «Marplan», o de- 
sencorajamento e o comodismo são as ca- 
racterísticas da classe média brasileira, que já 
não tem confiança nas instituições e, prin- 
cipalmente, no Governo. 

Além disso, um bom velho hábito do con- 
sumidor brasileiro, habituado a viver com a 
inflação galopante, e que desapareceu depois 
do Plano Cruzado de Congelamento de Preços 
reapareceu há algum tempo: o açambarca- 
mento de produtos alimentares. 

Se observarmos a variação dos preços de 
Janeiro a Setembro deste ano, constatamos 
que açambarcar produtos dá melhores resul- 
tados do que depositar o dinheiro nos bancos. 

Efectivamente, a Caixa de Poupança re- 
presentou uma rentabilidade acumulada de 
242 por cento durante aquele período e a in- 
flação totalizou 213,55 por cento. 

Um inquérito realizado pelo «Jornal da 
Tarde», de São Paulo, em diversos super- 
mercados da capital brasileira mostrou que o 
preço do papel higiénico, por exemplo, subiu 
uma variação de 316,66 por cento desde Ja- 
neiro. 

A came aumentou 391,66 por cento, as 
massas alimentícias 390,90 por cento e os 
perfumes 446 por cento. 

As despesas com a educação aumentaram 
309 por cento, as rendas de casa 329 por cento 
e o transporte pessoal 192 por cento 
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Morte para quem 
caçar pandas 
— decidiu o Supremo chinês 

A caça e a matança de pandas, assim como o 
contrabando das suas peles, será punida no futuro 
com pesadas condenações na China que poderão 
chegar à pena de morte. 

A agência «Nova China» informou ontem 
que o Supremo Tribunal do Povo já deu instru- 
ções nesse sentido a todos os Tribunais do país. 

O urso panda, que se alimenta exclusiva- 
mente com bambu, vive em liberdade somente 
em algumas regiões montanhosas da China. 

OS PANDAS JÁ EXISTIAM HÁ QUATRO 
MILHÕES DE ANOS 

Alguns arqueólogos descobriram três dentes 
fossilizados de um panda de há quatro milhões de 
anos — anunciou quinta-feira o jornal chinês 
«Wen Hui Bao». 

Os dentes foram encontrados no distrito de 
Yuanmao. na província de Yunnan, no sueste da 
China. e apoiam a teoria de que os pandas são 
mesmo de origem chinesa (e não australiana, 
como certos cientistas pretendem) — diz a no- 
tícia, segundo a qual o panda de há quatro mi- 
lhões de anos era mais pequeno do que o actual, 
que chega a ter de altura um metro e meio e a 
pesar 140 quilos. 

6 mil anos 
velhas civilizações, com calendários e língua 
escrita, no vale do Nilo, na Mesopotâmia — nos 
vales do Tigre e do Eufrates. A invasão das águas 
não podia, naturalmente, passar despercebida à 
memória dos homens, tanto mais que não se 
exclui que o oceano mundial tenha subido então 6 
metros em relação ao seu actual nível. Os mitos, 
lendas e narrativas fazem prova disso. Diga-se de 
psasem que muitas lendas aborígenes austra- 
ianas evocam a origem de várias baias e estreitos 
que, segundo os geólogos, se formaram preci- 
samente há 6 mil anos. 

A ciência não conseguiu ainda explicar estes 
«pontos» de aquecimento. Há muitas hipóteses 
sobre este assunto. Uma delas explica-se pelo 
aumento da radiação solar que, para além do ciclo 
bem conhecido há 11 anos, tem visivelmente um 
outro, de milhares de anos. 

Pode haver um novo dilúvio universal? 

Se a humanidade já sofreu semelhante 
catástrofe uma vez (e o planeta, ao que parece, 
várias), a questão de saber se pode ocorrer outra 
não deixa de preocupar a humanidade. Na 
verdade, também actualmente, «as águas ga- 
nham terreno». Eis alguns exemplos dos últimos 
decénios do século XX: 

1960, um dos mais formidáveis abalos sís- 
micos registados pelos aparelhos teve lugar no 
Pacífico, perto das costas do Chile, provocando 
vagas gigantescas e fazendo fhilhares de vítimas. 

1962, uma tempestade de força 12 na escala 
Beaufort rompe os diques no Elba e Weser, fa- 
zendo-os recuar, e os rios, com as águas do mar 
do Norte, inundam Hamburgo, Bremen e outras 
cidades da República Federal Alemã, penetrando 
em centenas de quilómetros no território alemão. 

1970, um furacão de 200 km/h empurra o 
golfo de Bengala para o Gange uma vaga gigante 
de 10 metros de altura, que se precipita sobre as 
margens, varrendo tudo. 

1972, o tufão «Inês» inunda Washington, 
causando um prejuízo de 3 mil milhões de 
dólares. 

1974, um «grande dilúvio australiano» pro- 
vocado pela emoção inunda de água vastos 
territórios, causando prejuízos incalculáveis. 

1980, chuvas abundantes de Verão fazem 
subir as águas na parte europeia da União 
Soviética. Os rios transbordam na Bielorússia, 
Ucrânia e Moldávia e inundam dezenas de qui- 
lómetros de regiões baixas. 

1983, massas de água, ventos violentos e 
vagas de 7 metros abatem-se sobre a Califórnia. 
Chove copiosamente durante vários dias na 
Luisiana, no Mississipi, no Alabama, os rios 
transbordam, as ruas transformam-se em cursos 

de água, pontes e diques são destruídos, 100 mil 
casas são inundadas. 

Por outro lado, a actividade económica do 
homem exerce actualmente uma acção crescente 
sobre o clima. Produz-se, segundo tudo indica. 
um aquecimento «tecnogéneo» da atmosfera. 
Segundo alguns, a taxa de bióxido de carbono 
nele contido aumentou 15 por cento nos últimos 
50 anos o que, criando um «efeito de estufa», já 
começou a influir na balança climática do 
planeta. 

Vários dados concretos confirmam esta tese. 
Uma equipa de investigadores de diversos países, 
que desde 1973 faz observações na Antárctida, 
publicou recentemente um relatório salientando 

ER em muitas regiões deste continente, o bordo 
la barreira de gelo se aproximou da parte 

continental em 140 milhas marinhas. Em suma, a 
superfície do oceano coberta pelo gelo diminui. 
Os cientistas pensam que isso é um resultado 
directo do «efeito de estufa». Será que o oceano 
mundial começou de novo a subir?
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O que ditou o sorteio das Taças 

DESPORTO 
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Real Madrid-Porto: 
a final antecipada 

— Boas possibilidades para as restantes equipas portuguesas 

O FC Porto é o protagonista de uma 
final antecipada na Taça dos Campeões 
Europeus ao defrontar o Real Madrid na 
segunda eliminatória, podendo benefi- 
ciar de a equipa espanhola ter de efectuar 
o desafio em Valência. 

O Estádio Santiago Bernabéu, com capacida- 
de para mais de 100.000 espectadores, encontra- 
-se interditado pela UEFA devido a problemas 
surgidos na época no desafio com o 
Bayem e o Real deverá efectuar o jogo da pri- 
meira «mão» em Valência. 

Caso se confirme a marcação do jogo para 
Valência, a assistência ultrapassará pouco mais 
de 50.000 espectadores: o Estádio Luís Casano- 
vas alberga apenas 53.000 espectadores, metade 
do número que comporta o Santiago Bermabéu. 

O encontro Real Madrid-FC Porto quase fez 
esquecer os restantes jogos onde intervêm as 
equipas portuguesas. 

Ainda na Taça dos Campeões, o Benfica des- 
loca-se à Dinamarca para defrontar o Aarhus, 
clube que os «encamados» já eliminaram em 
1961 nos quartos-de-final da Taça dos Cam- 
peões, no ano em que se sagraram campeões 
europeus. 

Na Taça das Taças, o Sporting recebe os 
suecos do Kalmar, uma equipa que agora milita 

na II Divisão. 
Na Taça UEFA, o Beveren, da Bélgica, é 

visitado pelo Guimarães e o Chaves tem como 
adversário o Honved, da Hungria. 

Os encontros da primeira e segunda «mão» 
estão marcados para 21 de Outubro e 4 de No- 
vembro. 

O Real Madrid é o clube que conquistou o 
maior número de vezes a Taça dos Campeões 
Europeus — seis — cinco das quais consecu- 
tivas, entre 1956 e 1960. O outro título europeu 
foi em 1966. 

O Real foi ainda vice-campeão europeu por 
três vezes em 1962, 1964 e 1981. 

Nos últimos anos, apesar de manter a sua 
hegemonia europeia, o Real tem sofrido alguns 
desaires de peso, mas regressou ao primeiro 
plano europeu com duas vitórias consecutivas na 
Taça UEFA, em 1985 e 1986. 

Na Taça das Taças nunca conseguiu levar 
para Madrid o Troféu, apesar de ter sido finalista 
em 1971 e 1983. O Real foi ainda o primeiro 

Quatro atletas do GICA 

competiram em Luchon 

(França) 
Foram 21 os atletas portugueses 

que participaram, recentemente, em 
Luchnon (França), na muito conhecida 
prova de montanha Luchon-Super-Lu- 
chon, percurso com cerca de 37 Km, 
com uma subida entre as povoaçoes 

de LuChon (a 630 metros de altitude) 
e de Super (a 1800 metros) e uma 
descida até Luchon, de novo 

O vencedor toi um atletas portu- 
gues, Jaime Mendes de seu nome, 
um especialista neste genero de pro- 
vas pertencente ao Unhais da Serra. 
Jaime Mendes bateu O recorde da 
subida e da prova, baixando respecti- 
vamente, de 1.20.34 para 1.12.34, e de 
2.20.50 para 2.12.13). 

O segundo classificado toi outro 
portugués, Antonio Matias, de Mantei- 

gas, (recordista nacional das 12 ho- 
ras), e q terceiro o anterior recordista 
da prova, O francês Dominique Cal- 

bera. 
Integravam a comitiva portuguesa 

quatro atletas do Ginásio Clube de 
Agueda. nomeadamente, Angelo Ca- 
bral, que se classificou no 20.0 lugar 
(2.38.27), Fernando Oliveira, 40.0 lugar 
(2.48.26), Fernando Pinto, 211.0 lugar 
(4.01.44) e Francisca Ana, 210.0 lugar, 
a melhor portuguesa, ao classificar- 
se no 120 posto do seu escalão, 
(4.01.44). 

  

clube a conquistar a Taça Intercontinental em 
1960. - 

No Campeonato espanhol, o Real é o guia 
isolado com 10 pontos em cinco jogos e o seu 
ataque tem sido avassalador: 23 golos e apenas 
um sofrido. 

Na próxima jornada recebe o Sevilha e depois 
viaja ao campo do Espanhol antes de receber o FC 
Porto. 

O mexicano Hugo Sanchez é o melhor mar- 
cador do Real com seis golos e logo a seguir estão 
Gordillo e Michel com quatro golos cada. 

O Aarhrus, treinado por Allan Larsen que 
como jogador alinhou no Kalmar, ocupa o quarto 
lugar no Campeonato dinamarquês após 19 jor- 
nadas e no seu historial figuram cinco títulos 
nacionais e seis vitórias na Taça. 

O adversário do Benfica esteve representado 
uatro vezes na Taça dos Campeões, duas na 

Taça das Taças e quatro na Taça UEFA. 
Para as restantes equipas portuguesas a qua- 

lificação está nos seus horizontes e o Sporting 
parece ser o clube que tem melhores perspec- 
tivas. 

O Kalmar conquistou a Taça do seu país, mas 
agora milita no escalão secundário não possuindo 
grandes valores no seu plantel. 

O Beveren, da Bélgica, adversário do Gui- 
marães, na Taça UEFA, é uma equipa com um 
palmarés razoável no âmbito europeu: tem duas 
presenças na Taça dos Campeões, onde já chegou 
aos oitavos-de-final, outras duas na Taça das 
Taças e três na Taça UEFA. 

O Beveren foi ainda duas vezes campeão do 
seu país em 1979 e 1984 e ganhou também por 
duas vezes a Taça em 1978 e 1983. 

Na primeira eliminatória, o Beveren afastou o 
Bohemians de Praga, da Checoslováquia. 

O Chaves defronta outra equipa do leste de- 
pois de ter eliminado os romenos do Universitatea 
Craiova, cabendo-lhe agora defrontar os hún- 
que do Honved, que no seu Campeonato mi- 
itam em sexto lugar, a três pontos do líder. 

O Honved tem um estádio com capacidade 
para 30.000 lugares e no seu palmarés tem dois 
títulos em 1980 e 1984, tendo já defrontado e 
eliminado o Sporting em 1981, na primeira eli- 
minatória da Taça dos Campeões Europeus. 

DIRIGENTES MADRILENO E PORTISTA 
PREFERIAM ENCONTRAR-SE NA FINAL 

«Por este andar, na final temos que bater a 
equipa de Chipre» — exclamou o presidente do 

FC Porto, Pinto da Costa, minutos após o sorteio 
da segunda eliminatória da Taça dos Campeões 
Europeus, em que os «dragões» vão defrontar o 
Real Madrid. 

O presidente dos campeões europeus previu 
«duas grandes partidas de futebol, numa au- 
têntica final antecipada», mas mostrou-se opti- 
mista quanto ao desfecho da eliminatória, con- 
siderando que o «FC Porto tem possibilidades de 
prosseguir em prova». 

«Não tinha preferência de adversário» — 
adiantou Pinto da Costa, em Zurique, referindo 
que «em sorteios, a sorte é soberana e há que 
aceitar as coisas como são». 

José Hernandez Trigo, administrador do Real 
Madrid, mostrou-se agastado com o resultado do 
sorteio, afirmando que «gostava de defrontar o 
FC Porto. mas na final». 

«Eliminámos uma grande equipa, o Nápoles, 
e agora calha-nos nada menos que o campeao 
europeu» — disse o dirigente dos «merengues». 

«Não nos satisfaz nada termos de detrontar 
agora o FC Porto, clube com quem temos as 
melhores relações» — acrescentou José Her- 
nandez Trigo. 

Tanto o presidente do FC Porto como o ad- 
ministrador do Real Madrid exprimiram a sua 
discordância por a UEFA não ter indicado ca- 
beças-de-série, o que teria evitado que grandes 
equipas de futebol sejam eliminadas no início da 
competição. 

A decisão de não estabelecer cabeças-de- 
-série na segunda eliminatória, contrariamente ao 
que aconteceu na primeira ronda, foi tomada 
quinas durante uma reunião dos corpos 
irigentes da UEFA sem consulta prévia dos 

clubes. 

SPORTING E BENFICA SATISFEITOS 

Visivelmente satisfeito ficou João Santos, 
presidente do Benfica, ao saber que o seu clube 
vai defrontar o Aarhus, equipa que os «encar- 
nados» afastaram em 1961 da Taça dos Cam- 
peões, nos quartos-de-final. 

«Fomos felizes. O Aarhus está perfeitamente 
ao alcance do Benfica, que tem todas as pos- 
sibilidades de passar à etapa seguinte» — disse 
João Santos. 

  

ATLETISMO 

  

Organizado pelo GICA 

Grande Prémio 
Cidade de Agueda 
realiza-se 

Amanha, domingo, pelas 9 horas, 
tera inicio O Il Grande Premio Cidade 
de Agueda em atletismo, prova orga- 
nizada pela Secçao de Atletismo do 
Ginásio Clube de Agueda, com a co- 
laboraçao da Câmara Municipal, da 
DGD, Governo Civil de Aveiro, Bom- 
beiros Voluntários, Associaçao de 
Atletismo de Aveiro, Delegaçao de 
Agueda da Cruz Vermelha, Corpo 
Nacional de Escutas e, ainda, de va- 
ras empresas e estabelecimentos 
comerciais da regiao. 

Este Grande Prêmio contara com a 
presença de alguns dos melhores 
atletas e equipas nacionais, entre os 
quais se destacam Antonio Leitao, 

Aurora Cunha, a equipa feminina do 
Sporting de Braga, sem esquecer que 

amanha 
esta prevista a participaçao da cam- 
pea mundial Rosa Mota. 

Os horarios da prova 
No Grande Premio Cidade de 

Agueda participarao atletas dos esca- 
loes infantis, masculinos e femininos, 
iniciados/juvenis masculinos, vetera- 
nos, senhoras e juniores/seniores 
masculinos. 

Apresentamos de seguida, os ho- 
rarios das provas e a respectiva dis- 
tância a percorrer: 

Infantis femininos, 9h15, 1500 m. 
Infantis masculinos, 9h30, 1500 m. 
Iniciados/juvenis mas., 9h45, 5000 

Veteranos, 10h15, 5000 m 
Senhoras, 10h45, 7500 m. 
Juniores/Seniores mas.. 

10000 m. 
11h20, 

  

«Julgo que o resultado do sorteio será motivo 
de júbilo para todos os benfiquistas, pois as 

pasescin de continuarmos em prova são 
as» — acrescentou o presidente dos campeões 

portugueses. 
Outro presidente feliz no final do sorteio das 

competições europeias, foi Amado de Freitas, do 
Sporting. representante português na Taça dos 
Vencedores de Taças, onde defrontará na se- 
gunda eliminatória o Kalmar, da Suécia. 

« Aparentemente, o sorteio é-nos favorável» 
— afirmou Amado de Freitas, revelândo que o 
«Kalmar era uma das equipas desejadas» pelos 
«leões». 

O presidente sportinguista mostrou-se con- 
tudo cauteloso, referindo ser necessário refrear 
«excessos de optimismo, apesar de as perspec- 
tivas de o Sporting passar à terceira ronda terem 
algum fundamento». 

CHAVES: HONVED É INCÓGNITA 

Para Emílio Macedo, presidente do Chaves, o 
duelo com os húngaros do Honved de Budapeste, 
é uma «incógnita», uma tarefa que convém pre- 
parar convenientemente para evitar surpresas. 

«Desconheço o valor actual do Honved. Para 
mim, é apenas mais um clube do leste» — de- 
clarou o dirigente do Chaves, que na primeira 
eliminatória da Taça UEFA afastou o Univer- 
sitatea de Craiova, da Roménia. 

Emílio Macedo lamentou que os flavienses 
tenham de jogar primeiro em casa, mas mostrou- 
-se «convencido de que o Chaves vai passar à 

eliminatória, embora tudo possa acontecer», 
«Vamos começar a programar desde já a eli- 

minatória. O tempo urge» — concluiu Emílio 
Macedo. 

Resultados 

dos Sorteios 
TAÇA DOS CAMPEÕES 

EUROPEUS 

Neuchatel Xamax (Suíça)-Bayern Muni- 
que (RFA) 

Real Madrid (Espanha)-FC Porto (Portugal) 
Bordéus (França)-Lillestroem (Noruega) 
Aarhus (Dinamarca)-Benfica (Portugal) 
Glasgow Rangers (Escócia)-Gomik Zabrze 

(Polónia) 
8 Praga (Checoslováquia)-Anderlecht 

(Bélgica) k 
Rapid Viena (Austria)-PSV Eindhoven 

(Holanda) 
Steaua Bucareste (Roménia)-Omonia Ni- 

cosia (Chipre) 

TAÇA DOS VENCEDORES 
DE TAÇAS 

Young Boys (Suíça)-Den Haag (Holanda) 
Vlaznia Skodra (Albânia)-Rvaniemi (Fin- 

lândia) 
Ofi Creta (Grécia)-Atalanta (Itália) S 
Real Sociedad (Espanha)-Dynamo Minsk 

(URSS) 
Sporting (Portugal)-Kalmar (Suécia) 

(REA+-Ajax Amsterdão (Holanda) 
St. Mirren (Escócia)-Mechelen (Bélgica) 
Olympique Marselha (França)-Hajduk 

Split (Jugoslávia). 

TAÇA UEFA 

Dundee United (Escócia)-Vitkovice 
(Checoslováquia) 

Werder Bremen (RFA)-Spartak Moscovo 
(URSS) 

Sportul Bucareste (Roménia)-Brondby 
(Dinamarca) 

Inter Milão (Itália)-Turun Palloseura (Fin- 
lândia) 

Beveren (Bélgica)-Guimarães (Portugal) 
AC Milão (Itália)-Espanhol (Barcelona) 
Wismuet Aue (RDA)-Flamuratri Vlora 

(Albânia) 
Aberdeen (Escócia)-Feyenoord Roterdão 

(Holanda) 
Chaves (Portugal)-Honved Budapeste 

(Hungria) 
Verona (Itália)-FC Utrecht (Holanda) 
Bonússia Dortmund (RFA)-Velez Mostar 

(Jugoslávia) 
FC Barcelona (Espanha)-Dinamo Moscovo 

(URSS) 
Toulouse (França)-Bayer Leverkusen 

(RFA) 
Panathinaikos Atenas (Grécia)-Juventus 

Turim (Itália) 
Estrela Vermelha (Belgrado)-FC Bruges 

(Bélgica) 
Victoria Bucareste (Roménia)-Dynamo 

Tbilisi (URSS)       
Sporting e Guimarães 
jogam primeiro em casa 

Sporting e Vitória de Guimarães disputam em 
casa a primeira «mão» da segunda eliminatória da 
Taça das Taças e da Taça UEFA, segundo os 
acertos realizados após o sorteio das Taças 
Europeias de Futebol.



  

DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 3 DE OUTUBRO 1987 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Telefone 27780 
Aveiro 

TE vende-se 
Teixogueira - Estarre- 
ja. Teletone 94254 

  

QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se 
Teletone 26568 - 

Aveiro 

  

Teletone 25464 
Aveiro 

MORADIAS, vendem- 
-se Monte - Eixo - Te- 

lelone 94443 

TERRENO, vende-se, 
em Agueda. Zona ver- 

de Teletone 62934 
(Depois 19 horas) 

Agueda 
  

VIVENDAS - Projecta- 

mos, construmos, 
desde 2500 contos 

Teletones 21434/20131 

Aveiro 

VIVENDA, Oia -Vende- 
-se Contactar Globo - 
Teletone 29646 
Aveiro. 

mT2.73 TA vendem-se 
a partir de 4.900 con- 

tos. Globo Teletone 
29646 Aveiro 

  

  

SALAS para Explica- 
ções à Hora Alugam- 

-se Telefone 29332 
Aveiro. 

  

CASA com & assoalha- 
das, cozinha, marqui- 

se, 2 wc aluga-se em 

Esgueira (proximo CP 
e Escolas) Contactar 

Rua Mariano Ludgero- 

23 Esgueira ou Tele- 

tone (039)715340 

  

SENHORA, oterece-se 
empregada  domesti- 
ca Teletone 20673 

  

PNEUS: Desconto ate 

20 “.. Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro 

  

CAFETARIA “Alberto's- 
vende-se -Centro 

Comercial Barro do 
Liceu-Loja 11-Aveiro. 

Contactar no local 

  

APARTAMENTO 3 

com arrumos garagem 
vende-se. Bairro do 
Liceu Telefone 23386 
Aveiro 

Televisores 
cor, vendem-se Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 
  

PORTAS - AUTOMA- 

TISMOS - Armaro, Lda. 
Teletone 94589 

Oliveirinha 

MOBILIARIO DE CABE 

LEIREIRO, vende-se 
Teletone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TAI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda Av 

Dr Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 

MOLAR - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gatanha 
da Nazare 

TELHAS DE VIDRO 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro 

ALIMENTOS PARA 
ANIMAIS. Aquaviva 

Mercado Municipal 

Loja 12 - Aveiro 

LENTES DE CONTA 

CTO- Oculista Aveiren- 
se Telefone 25880 
Aveiro 

  

MELAÇO - Centro Dre- 

tetico Girassol - Av 
Dr Lourenço Peim- 

nho, 179, Loja E - 

Aveiro 

CANON - TELECOPIA- 

DORES - Rua Capitão 
Sousa Pizarro, 23 
Aveiro 

TO - “O GOLO" - Rua 

Candido dos Reis. 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis 25 c 
Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - Al 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA. 

-se. Telefone 

(noite) - Aveiro. 

Ca- 

  
vende- 
29135 

CAFES TOFA - Francis: 
co JG da Silva - Rua 
Jose Estevao, 19-10 

Teletone 27844 

Aveiro. 

  

CARNES - Joao Ro 
cha Rua Jose Este- 
vão, 16 - Aveiro 

MOLDURAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Marmo- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 
  

MAQUINAS TRICOTAR 

- Brother Rua Dr 
alberto Souto, 2 
Aveiro 

  

MENINA 18-25 ANOS, 

Boa Apresentação, 

Cultura Media, Habili- 

tações Minimas 90 
Ano Precisa-se para 

Assistente Dentária 

Contactar: Dia 13 /10 
petas 17 horas na Rua 
Jose Estevao,54-2 0 

Dto-Frente - Aveiro 

EMPREGADA DOMES- 

TICA Interna precisa- 

-se Telefone 23430 
Aveiro 

  

PAULA SANTOS Ca 
beleireiros - 
Comercial 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro 

- Centro 
Bairro do 

  

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate 
Banda Amizade, 48 
Teletone 
Aveiro 

Rua 

26261 

  

Manique. 

Polónia. 

lávia. 

britânico. 

lunar.   E 

Principais acontecimentos registados 
no dia 3 de Outubro: 

1574 — Guilherme de Orange levanta o 
cerco de Leyden. 

1733 — Nasce, em Lisboa, o estadista Pina 

1763 — Morre Augusto III, Rei eleito da 

1899 — Termina a disputa sobre zonas fron- 
teiriças entre a Guiana Britânica e a 
Venezuela. 

1910 — O neurocirurgião português Miguel 
Bombarda é assassinado por um 
louco no Hospital de Rilhafoles. 

1918 — O Império austro-alemão envia uma 
4 nota aos EUA, via Suíça, visando e 

estabelecimento do armistício no 
termo da I Guerra Mundial. 

1929 — O nome do Reino Servo-Croata- 
-Esloveno é mudado para Jugos- 

1932 — O Iraque adere à Liga das Nações, 
na sequência do termo do mandato 

1941 — O líder nazi alemão Adolfo Hitler 
anuncia, no decurso da II Guerra 
Mundial, que a URSS foi derrotada 
e que nunca mais se levantará. 

1952 — A Grã-Bretanha tenta à sua primeira 
bomba atómica, ao largo da costa 
australiana. 

1954 — Uma conferência de nove potências, 
reunida em Londres, decide auto- 
rizar a entrada da Alemanha Ociden- 
tal na Nato. 

1962 — Os EUA encerram os seus portos a 
todos os navios que transportem 
mercadores para Cuba. 

197] — A nave espacial soviética não tri- 
pulada «Luna-19» entra em órbita 

1976 — O Papa Paulo VI beatifica a religiosa 
portuguesa Beatriz da Silva, funda-   

dora da Ordem da Imaculada Con- 
ceição, 

1977 — A ex-Primeira-Ministra indiana In- 
dira Gandhi é detida em Nova Deli 
sob a acusação de corrupção quando 
chefiava o Governo. 

1981 — Os membros do Exército Republi- 
cano Irlandês (IRA), detidos na pri- 
são de Maze na Irlanda do Norte, 
pelas autoridades britânicas, poem 
termo à greve de fome que custou 
dez vidas, num espaço de sete 
meses. 

1983 — Fontes financeiras em Washington 
afirmam que Portugal e outros paí- 
ses que já completaram negociações 
com o FMI vão receber o dinheiro 
com que contavam, apesar das pró- 
prias dificuldades monetárias do 
Fundo. 

— É detido um rapaz de 19 anos acusa- 
do de ter incendiado a Sé Catedral de 
Angra do Heroismo. 

1984 — Um porta-voz do Departamento de 
Estado norte-americano afirma que 
os EUA têm provas indirectas do 
envolvimento da Líbia na recente 
minagem das entradas do Mar Ver- 
melho. 

1985 — É constituída a Confederação Na- 
cional das Cooperativas Agrícolas 
de Portugal (CONFAGRI), repre- 
sentando cerca de 400 cooperativas, 
12 uniões regionais e três federações 
nacionais. 

Este é o ducentésimo septuagésimo 
sexto dia do ano. Faltam 89 dias para o 
termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Existem apenas 
duas espécies de famílias no mundo: as que 
têm e as que não têm 
Cervantes (1547-1616) — escritor espanhol. 

  » — Miguel de   

DECORADORA DE IN 
TERIORES 

23469 - Aveiro. 

VICTOR DAS PELES - 

Teletone 621821 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Teletone 24207 
Aveiro 

Tetetone 

  

Vasco da Gama, 70 
Agueda 
  

RESTAURAM-SE  MO- 

VEIS. Todos estilos 
Telefone 20674 
Aveiro 

CIDEL - Agente Autor:- 

zado “Grundig” - Av 

Dr Lourenço Peixi- 

nho, 159-B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
totos/Decoraçoes 

Rua dos Cotos - Costa 
do Vatado 

  

GRIN'S - Catetaria 

Rua Aviação Naval, 2 - 
Teletone 27473 

Aveiro 

  

CANAL 7 - 

Jantares - Agueda 

Almoços/ 

EURO-MERCADO 

Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 Telefone 

365285 - Gatanha da 
Encarnação 
  

CAFE "O LAVRADOR” 

Teletone 24432 

  

Areias de Vilar 
Aveiro 

“A NA Churras- 

  

queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 Tetetone 
27759 - Aveiro 
  

CONSTRUÇÃO Civil 

Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - s 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec 

trodomesticos - Tele- 
jone 29637 - Solposto 
  

DAVID | ESTOFOS 

Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado — 

TALHO Antonio Rocha 
- Teletone 22u24 - 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes/franjas 
Rua do Carnil, 64-10 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA Visite-a 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 - 

OURIVESARIA BRAN- 

CO - Teletone 25524 
S Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Teletone 22454 

Aveiro 

SALAO ROMA - Cabe- 

lerreira Tetetone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 

Rua Conego Maio - S 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Teletone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 

  

Von Hafte. 29-10 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 

Isidro - Aradas 

EL RINCON - Encerra 
aos Sabados - Teleto- 
ne 24626 - Aveiro 

KARATE - Av Dr Lou- 
renço Perxinho, 96-D - 
40 - Teletone 21261 - 

Aveiro 
  
SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda   

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens Teletone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 

Fibras de Vidro s 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camoes, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Rua Direi- 

ta, b6 - Quinta do Pi- 

cado Teletone 2914 - 
Aveiro 

RESTAURANTE PIN- 
GAO Pratos Economi- 
cos Moelas Diaria- 
mente, Avenida Dr 

Lourenço Persinno, 

237-Aveiro 

  

INSTITUTO DE 
GUAS E TRADUÇÃO 
Imernational House 

LIN- 

Cursos de 
Frances Ingles . Aber- 

tas inscrições. Rua 
Domingos Carrancho 

(Aos Arcos) - Aveiro 

Alemao 

  

LOJA, centro da cida- 
de, duas frentes Ren 
da barata. Teletone 
24569 - 26056 - Aveiro. 

    
PUB-BAR. trespassa- 

-se Informações: Tele- 
tone 26164 Aveiro 

MERCADO 2 FREN 
TES/2 lojas, trespas- 

sa-se. Teletone 61797 
Agueda. 

FLORISTA, bem locah- 
zada, aberta aos tins 
de semana, comercial- 
mente realizada, tres- 

passa-se. Telefone 
22358 - Aveiro. 

  

MINIMERCADO Tres 

passa-se na Avenida 

Central,203 - Gatanha 
da Nazare. Contactar 
no local 

SNACK BAR em Cen- 
tro Comercial, barato 
Trespassa-se. Telefone 
25179 Aveiro. 
  

SNACK-BARES, Res- 

taurantes e Supermer 
cados - vepor Cons 

truções - Largo Bran 

co de Melo.54 Tele- 

tone 792365 Vagos 

     
CITROEN GS, vende 

-se Teletone 623428 
Agueda 

  

FIAT 127 vende-se 
Teletone 20912 Aveiro 

RENAUT 5 GTL 1986 

Vende-se Teletones 
29332/361558 Aveiro 

  

Contactar:   

Fernando Ferreira 

dos Santos & C.º. Lda. 
Alagoas de Esgueira — 3800 AVEIRO 

ADMITE 
2 SERRALHEIROS 
2 SOLDADORES 

Das 9 às 19 horas, pelos telefones 
29395/29326, ou na morada acima indicada.     

  

    

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone .. “.....» OU «Rua das 
contam apenas como uma palavra. 
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Ultima 
  página 
Fecho de minas em Espanha 

traz vantagens para as alentejanas 
A decisão de encerrar temporaria- 

mente as minas de cobre de Huelva e 

Galiza, em Espanha, poderá ter influên- 

cias benéficas para as minas de Neves 
Corvo, no Altentejo — disse ontem o 
administrador da «Somincor», Pinto 
Nunes. 

A «Somincor», responsável pela exploração 
das minas de Neves Corvo, é uma empresa e e] Es 
portuguesa onde a multinacional «Rio Tinto 

Zine», que explora as minas de Huelva e Galiza 
através da empresa espanhola «Rio Tinto 
Minera», tem 49 por cento do capital. 

Pinto Nunes admitiu que a decisão de en- 
cerrar as minas de Huelva e Galiza poderá ter 
repercussões positivas nas minas de Neves 
Corvo, mas frisou que «não será uma influência 
extraordinária». 

«As minas de Neves Corvo ainda estão em 
desenvolvimento e só daqui a um ano, a partir do 
final de 1988, estarão operacionais» — observou 

o administrador da «Somincor», acrescentando 
que esta empresa não pode depender apenas das 
fundições em Espanha, pois tem interesses em 
diversificar os seus clientes. 

O conflito das minas da «Rio Tinto» tem 
estado sempre associado à exploração do cobre 
em Portugal por aquela multinacional, uma vez 
que os custos são mais baratos e os resultados 
finais mais rentáveis, salientaram fontes da 
empresa em Huelva. 

Os planos da «Rio Tinto Zinc» prevéem a 
manutenção da fundição de Huelva. que tratará 
o cobre explorado em Neves Corvo — revelaram 
fontes da empresa espanhola. 

A «Rio Tinto Minera» chegou a acordo com 
os trabalhadores depois de um ano e meio de 
conflito, para que as minas de Huelva e Galiza 
sejam encerradas até | de Janeiro de 1989. 

O acordo já foi aprovado pelos sindicatos e 
pelo Governo Autónomo da Andaluzia, faltando 
apenas a ratificação pela Assembleia de Traba- 
lhadores. 

A «Rio Tinto Minera» tem 1.500 trabalha- 
dores, mas o aumento dos custos de exploração e 

  

redução dos preços internacionais do cobre 
causaram elevados prejuízos à empresa, que, na 
Primavera de 1986, apresentou um plano de 
viabilidade, com redução de pessoal, após chegar 
à conclusão que a exploração do cobre não é 
rentável. 

O plano inicial não foi aprovado nem pelo 
Governo nem pelos trabalhadores, que fizeram 
uma greve de mais um mês. 

Posteriormente, as autoridades aprovaram 
um plano provisório, que permitiu a suspensão da 
exploração do cobre até Agosto passado. 

Durante as últimas semanas, a empresa 
negociou com as autoridades e trabalhadores um 
acordo que estabelece o encerramento das minas 
até Janeiro de 1989, com a reforma antecipada de 
325 trabalhadores. 

Os restantes empregados aceitaram passar a 
desempenhar trabalhos dde manutenção ou 
outros projectos na empresa na zona de Huelva. 

As minas da mesma empresa na Galiza 
encontram-se fechadas provisoriamente, embora 
não haja ainda acordo definitivo entre a empresa e 
os trabalhadores, 

  

Portugueses 

julgados por terrorismo em Paris 
Dois portugueses acusados de terem 

premeditado um acto de terrorismo 
foram julgados na quinta-feira na 14.º 
Câmara Correccional do Tribunal de 
Paris. Trata-se de João Manuel da Cruz 
Morais, de 29 anos, e de Carlos Alberto 
Caetano, de 48. 

Os dois portugueses, acompanhados do cida- 
dão egípcio Abdel Raouf Maher Mahamed Helni, 
de 38 anos, desembarcaram a 29 de Dezembro de 
1985 na capital francesa, depois de uma viagem 
de comboio a partir de Madrid. 

Os três homens eram portadores de passa- 
portes portugueses falsos, que fariam provavel- 
mente parte de uma série de passaportes roubados 
e depois vendidos por um funcionário do Consu- 
lado Geral Português. 

Poucas horas depois da sua chegada, os três 
indivíduos foram detidos pela contra-espionagem 
francesa. Porém, as razões desta detenção quase 
imediata variam segundo as fontes. 

No Tribunal de Paris foi dito na quinta-feira 
que a polícia francesa tinha notado semanas antes 
a presença suspeita de um indivíduo a tirar 
fotografias da Sinagoga da Rua Copemic e re- 

  

Dezenas de brasileiros 

expostos a radiações 
devido a incúria dum Instituto 

Dezasseis pessoas foram hospitaliza- 
das, seis delas em estado grave, e 40 

isoladas, por terem sido expostas a 
grandes doses de radioactividade, disse- 
sm quinta-feira fontes oficiais brasi- 
eiras. 

«Trata-se do pior acidente por con- 
taminação radioactiva jamais ocorrido 
no Brasil», disse o físico José Rozental, da 
Comissão Nacional de Energia Nuclear, 
que lidera uma equipa de 16 homens que 
investiga o acidente. 

As vítimas, incluindo muitas crian- 
ças, apresentam queimaduras de terceiro 
grau e sofrem de diarreia, vómitos e 
sensação de ardência afectando a pele e a 
garganta. 

A contaminação foi causada por cé- 
sio-137 em pó, um isótopo utilizado pela 
Medicina no tratamento de cancro por 
quimioterapia. 

O césio-137 estava dentro de uma 
máquina de radioterapia abandonada no 
parcialmente demolido Instituto de Ra- 
dioterapia de Goiânia, mil quilómetros a 
Nordeste do Rio de Janeiro. 

Tudo começou quando, em meados de 

Setembro, os apanha-papéis Wagner 
Ferreira e Roberto Alves se apoderaram 
do contentor com o pó radioactivo, um 
cilindro de chumbo com cerca de 12 
centímetros de comprimento e 48 centí- 

metros de diâmetro, pesando quase 45 
quilos. 

Os dois homens tentaram, debalde, 
abrir o contentor e acabaram por o ven- 
der ao sucateiro Devair Ferreira, que 
disse ter ficado fascinado pela forma 
como ele brilhava à noite. 

Deavir Ferreira acabou por conseguir 
tirar algum pó e, segundo vizinhos seus, 
deu pequenas quantidades do mesmo a 
crianças que o espalharam pelo corpo, 
onde brilhava. 

Pereira e Alves foram hospitalizados 
na passada segunda-feira e, no mesmo 
dia, Ferreira e sua família foram ao 
médico, queixando-se de queimaduras e 
náusea. 

As pessoas que viviam à volta do 
depósito do sucateiro foram isoladas 
pelas autoridades no Estádio Olímpico de 
futebol local, tendo sido submetidas a 
repetidos banhos de descontaminação. 

Rozental disse ser ainda muito cedo 
para saber se as pessoas contaminadas 
contrairão cancro. 

Aparentemente, acrescentou, o Insti- 
tuto radiológico ignorou as normas de 
segurança que o obrigavam a participar 
às autoridades que a máquina fora posta 
fora de serviço. 

Cientistas selaram o cilindro em ci- 
mento para o enviar para o Instituto de 
Pesquisa Nuclear de São Paulo. 

solveu segui-lo, mesmo quando ele regressou a 

Espanh: 
Outras fontes disseram que os serviços de 

espionagem franceses (DGSE) se tinham infil- 
trado em meios extremistas palestinianos na 
capital espanhola, pelo que a missão confiada aos 
três homens era do conhecimento das autoridades 
francesas desde o início. 

Sabe-se que os três indivíduos tinham sido 
contratados em Madrid por uma organização 
terrorista anti-sionista chamada «O Apelo de 
Jesus Cristo». que dispunha de uma rede em 
Espanha e que se julga ter sido financiada pela 
Embaixada líbia em Madrid, através de libaneses 
aí estabelecidos. 

  

Quando os três indivíduos foram presos em 
Paris. foram encontrados na sua posse explo- 
sivos, fio eléctrico, um ferro de soldar e mais 
material que poderia ser eventualmente utilizado 
no fabrico de bombas. Tinham também em seu 
poder diversos documentos, bem como um plano 
da Rua Copernic. onde estava assinalada a lo- 
calização da sinagoga. 

Durante a audiência de quinta-feira, Morais e 
Caetano alegaram que não tinham tido por missão 
colocar uma bomba na sinagoga, mas unicamente 
entregar esse material ao cidadão egípcio na 
companhia do qual foram presos. 

Para isso teriam recebido 2.000 pesetas e 
1.000 francos franceses, — segundo o diário 
«Liberation» de quinta-feira. No entanto, o «Le 
Monde» mencionava na sua edição de 2 de 
Janeiro de 1986 que se tratava de 100.000 
pesetas. 

“O Apelo de Jesus Cristo», ao ser desman- 
telado em Espanha no ano passado quando se 
preparava para cometer um atentado. apareceu 
como um movimento com ligações que ainda 
hoje não estão completamente esclarecidas. 

Com efeito. dois dos seus membros decla- 
raram à polícia espanhola que eram manipulados 
por agentes secretos franceses. 

Uma reportagem publicada na altura pelo 
semanário «Câmbio 16», que entrevistou dois 
terroristas na prisão e a quem foi dito que 
existiam ligações entre o movimento e a França, 
teria sido confirmado na sua veracidade pelo 
próprio Ministério espanhol do Interior. 

Contudo, julga-se saber hoje que, na altura do 
seu desmantelamento, «O Apelo de Jesus Cristo» 
não só estivera ligado a meios peronistas na 
Argentina, como teria estado também implicado 
num atentado cometido em Portugal em 1986. 

Durante a audiência de quinta-feira, os 
advogados da defesa tinham pedido a compa- 
rência do director da DGSE na altura, o almirante 
Lacoste, mas o pedido foi recusado pelo pre- 
sidente do tribunal. 

Os advogados da defesa pediram a libertação 
dos seus clientes e a procuradora da República, 
Laurence Crioswaite-Levert, propôs uma pena de 
quatro a cinco anos de prisão. 

  

TROPAS ISRAELITAS MATARAM 

TRÊS PALESTINIANOS 

Tropas israelitas mataram três palestinia- 
nos que passaram através de um posto de 

controlo montado pelo Exército na faixa de 

Gaza — informou ontem um porta-voz do 

Exército. O mesmo informador acrescentou 

que os soldados israelitas dispararam inicial- 
mente para o ar e depois contra o carro 
quando os palestinianos se recusaram a parar. 

Alvejaram os três homens quando eles ten- 

taram fugir do carro. O incidente teve lugar 

quinta-feira perto do campo de refugiados de 

El-Bureij. Na faixa de Gaza, tomada por 

Israel ao Egipto durante a guerra de 1967, 
vivem cerca de 650.000 palestinianos. 

NAVIOS JAPONESES SUSPENDEM 
PASSAGEM NO GOLFO 

Os navios japoneses ou tripulados por 
japoneses cessam a navegação para o Golfo 
Pérsico-Arábico até haver garantias de segu- 
rança — anunciou ontem, em Tóquio, o 
Ministério dos Transportes. Uma comissão 
coordenadora que estuda a política a seguir 
pelo Japão em relação ao conflito na zona do 
Golfo decidiu quinta-feira à noite que os 
navios nipónicos ou tripulados por japoneses 
deixem de passar por tal regiao do Globo, 
devido aos mais recentes ataques que aí se 
verificaram. 

ANTIGO PRESIDENTE ARGENTINO 
HOSPITALIZADO 

O antigo general Jorge Rafael Videla, 
Presidente do Governo militar da Argentina 
entre 1976 e 1981, foi transferido quinta-feira 
para o Hospital Militar Central de Buenos 
Aires, desconhecendo-se por enquanto as 
causas do seu internamento. Videla, que 
cumpre uma pena de prisão perpétua na 
Cadeia de Magdalena, na capital, por respon- 
sabilidade em violações aos direitos 
humanos, cometidas durante o seu mandato, 
foi transferido para o hospital no meio de 
rígidas medidas de segurança. 

«GRINGO» HONASAN 
ANUNCIA UM NOVO GOLPE 

CONTRA AQUINO 

O coronel rebelde filipino Gregório 
«Gringo» Honasan anunciou, numa entrevista 
publicada ontem num jornal de Manila, um 
novo golpe militar contra o Governo da 
Presidente Corazon Aquino. Coincidindo 
com:as versoes que circularam em Manila, o 
militar foragido disse, segundo o diário 
«Tempo», que este golpe terá lugar nas 
proximas duas semanas. O sangrento golpe 
liderado por Honasan em 28 de Agosto, 
dominado por tropas leais e no qual morreram 
53 soldados e civis, quase derrubou o 
Governo de Aquino. Segundo se diz, 
Honasan conta com o apoio de mil oficiais e 
soldados que desertaram com ele. 

REPUBLICANO ROBERTSON 
- ANUNCIA CANDIDATURA 
AS PRESIDENCIAIS AMERICANAS 

O reverendo Pat Robertson anunciou 
quinta-feira a sua candidatura à nomeação 
pelo Partido Republicano para as eleições 
presidenciais de 1988 afirmando que tentará 
«captar os corações dos norte-americanos». 
Rodeado por centenas de apoiantes que 
empunhavam cartazes com inscrições 
«Robertson por Deus e o pais», o novo 
candidato à Presidência dos Estados Unidos, 
disse que «esta não será uma campanha de 
uma minoria bem organizada». Robertson 
afirmou que a «maior crise que atinge o nosso 
país é a deterioração da unidade familiar», 
acrescentando que também lutará pelo 
regresso de «Deus a todas as escolas do país» 
aludindo à obrigatoriedade da oração nos 
centros escolares. Além de Robertson, já 
anunciaram a sua candidatura pelo Partido 
Republicano o antigo secretário de Estado 
Alexander Haig, e o representante Jack 
Kemp. 

    

  

UNICEF recolhe fundos 

através de passageiros 

O Fundo das Nações Unidas para a In- 
fância (UNICEF) e a Companhia Aérea Bri- 
tânica «British Airline-Virgin Atlantic» vão 
pôr em prática um projecto que visa a cobran- 
ça de quotas aos passageiros no final de cada 
viagem, informou ontem a agência noticiosa 
angolana ANGOP. As quotas, que se desti- 
nam ao desenvolvimento dos programas da 
UNICEF, serão obtidas dos passageiros que 
efectuarem o trajecto entre Londres e os Es- 
tados Unidos da América. Aproximadamente 
120.000 pessoas viajam mensalmente durante 
o Verão, tendo a companhia considerado que. 
se cada passageiro constribuir com 25 cên- 
timos, serão recolhidos mensalmente 30.000 
dólares. 
  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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